
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Norminha 
Revista Digital Semanal - Desde 18/08/2009 - Distribuição Gratuita - Ano 18 - Edição: 0910 - 12/11/2026 - 13 Páginas 
Responsável: Maioli, WC (Comendador de Honra da SST e Professor Honoris Causa) Mte 51/09860-8 - contato@norminha.net.br - Whats (18) 99765-2705 

 

 

Distribuição gratuita. Permitido imprimir no formato A3 para uso interno - Direitos Reservados - www.norminha.net.br - TM&M Ltda. - 07843347 - Norminha 910 - 12/11/2026 - Fim da Pág. 01/13 

São Paulo terá Celebração ao Profissional Legalmente 

Habilitado/Técnico de Segurança do Trabalho e à Canpat 2026 

 

 

O SINTESP (Sindicato dos Profis-

sionais Legalmente Habilitados 

Técnicos de Segurança do Traba 

lho no Estado de São Paulo) rea 

liza mais uma edição do tradicio 

nal evento em celebração ao Dia 

do PLH – Profissional Legalmen 

te Habilitado Técnico de Seguran 

ça do Trabalho. 

   Em 2026, a programação ga-

nha ainda mais relevância com a 

realização da CANPAT 2026 

(Campanha Nacional de Preven 

ção de Acidentes do Trabalho), 

em parceria com o Ministério do 

Trabalho e Emprego (MTE). 

   Será um dia dedicado à valori 

zação profissional, à dissemina 

ção de conhecimento e à apro-

ximação entre profissionais, em- 

presas, fabricantes e fornecedo-

res  que  contribuem para a pre- 

venção de acidentes e a promo 

ção de ambientes de trabalho 

mais seguros e saudáveis. 

 

   DESTAQUES DO EVENTO 

   CANPAT 2026: 

   Palestra com a Auditora-Fiscal 

do Trabalho Luciana Veloso Ba-

ruk, abordando os riscos psicos 

sociais, a saúde mental e o assé 

dio no trabalho, temas fundamen 

tais para a prevenção e a pro-

moção da saúde no ambiente la 

boral. 

   Dia do PLH - Profissional Legal 

mente Habilitado Técnico de Se-

gurança do Trabalho 

   Uma celebração dedicada à va 

lorização dos profissionais que 

desempenham um papel essen-

cial na prevenção de acidentes e  

 

 

 

O 28º CONEST (Congresso Nacional 

de Engenharia e Segurança do 

Trabalho) será em Salvador, Bahia 

 

 

 

SINTESP/Vale terá Seminário SST 

A Regional do SINTESP Vale do Paraíba irá realizar nesta sexta-feira, 

13 de novembro, a partir das 8 horas 0 “Seminário Segurança e 

Saúde no Trabalho”, no Auditório do SENAC Guaratinguetá/SP. 

   As apresentações serão feitas por Carlos Alberto Franco (Alterações 

da NR-35), Valdizar Albuquerque (Profissional Legalmente Habilitado) 

e Pedro Monti (Higiene Ocupacional). 

   Mais informações e inscrições, Whats: 12 97408-5827 

   Levar 02 quilos de alimentos no dia do evento. N910 

   Juliana Bley 

 Comportamento Seguro e Cultu-

ra de Segurança    

   Será uma tarde de muito conhe 

cimento, troca de experiências, 

networking e valorização dos pro 

fissionais que fazem a diferença 

na prevenção de acidentes e na 

promoção da saúde e segurança 

dos trabalhadores. 

 

   INSCRIÇÕES 

   Envie seu nome completo e te 

lefone para: 

   sintespar@yahoo.com.br 

fissional e debate sobre os desa 

fios e as boas práticas relaciona 

das aos elevadores e demais sis-

temas de transporte vertical. 

   17 e 18 de novembro de 2026   

   Auditório do Shopping SEBRAE 

– João Pessoa/PB   

   Link para Inscrições: 

www.abemec-

pb.com.br/elevadores  

   REALIZAÇÃO: ABEMEC-PB (As-

sociação de Engenheiros Mecâ-

nicos e Industriais da Paraíba e 

ABEEL (Associação Brasileira das 

Empresas de Elevadores). 

 

 

Seminário Paraibano de Elevadores 2026 

pectivas e discutir os principais 

desafios e tendências relaciona-

dos à segurança e à saúde no tra 

balho.  

   Em sua 28ª edição, o CONEST 

chega a Salvador/BA, fortalecen 

do seu compromisso com a valori 

zação profissional, a dissemina 

ção do conhecimento e o desen-

volvimento da Engenharia de Se-

gurança do Trabalho no Brasil. 

  O 28º CONEST será realizado de 

23 a 25 de novembro de 2026, 

no Gran Hotel Stella Maris, em 

Salvador/BA, reunindo profissio-

nais e especialistas em uma pro-

gramação voltada à atualização, 

à troca de experiências e à cons-

trução de novos conhecimentos 

para a área. 

 

   INSCRIÇÕES: 

https://conestbrasil.com.
br/inscricoes/ 
 

 

 

 Promovido anualmente pela As-

sociação Nacional de Engenharia 

de Segurança do Trabalho 

(ANEST), em parceria com a As-

sociação Baiana de Engenharia 

de Segurança (ABESE), uma de 

suas 25 entidades regionais, o 

CONEST é um dos principais en-

contros nacionais dedicados à 

Engenharia de Segurança do Tra 

balho. 

   Ao longo de suas edições, o e-

vento vem crescendo e se conso 

lidando como um importante es-

paço de conhecimento, atualiza 

ção e integração, reunindo cente 

nas de profissionais de diferen-

tes regiões do país. O CONEST 

reúne engenheiros, especialis-

tas, pesquisadores, acadêmicos, 

empresas públicas e privadas e 

profissionais nacionais e interna 

cionais para compartilhar expe-

riências, apresentar novas pers-  

na promoção da Segurança e 

Saúde no Trabalho. 

   Feira Expo Prevenção 

   Espaço destinado à exposição 

de produtos, serviços, tecnolo-

gias e soluções voltadas à Segu 

rança e Saúde no Trabalho, pro-

movendo a integração entre pro 

fissionais, empresas, fabricantes 

e fornecedores do setor. 

   LOCAL 

   Palácio do Trabalhador – Liber 

dade – São Paulo/SP  

   27 de Novembro de 2026 das 

08h30 às 15h. 

   INSCRIÇÕES: 

https://www.sympla.com.br/eve

nto/celebracao-ao-profissional-

legalmente-habilitado-tecnico-

de-seguranca-do-trabalho-e-a-

canpat-2026/3597950  

 

 

 

RÁDIO SESMT 1 
 
 

 

NRs: NORMAS 

REGULAMENTADORAS 
 

    João Pessoa será palco de um 

importante encontro dedicado ao 

setor de transporte vertical! Nos 

dias 17 e 18 de novembro, acon-

tece o Seminário Paraibano de 

Elevadores, reunindo profissio-

nais, empresas, entidades e es-

pecialistas para discutir temas 

fundamentais para o desenvolvi 

mento e a segurança do setor. 

   Com foco em Segurança, Ma-

nutenção, Legislação e Fiscaliza 

ção, o Seminário será um espaço 

para atualização técnica, troca 

de  experiências, integração pro- 

Paraná vai comemorar o “Dia do Técnico de 

Segurança do Trabalho” em Curitiba 

   Vagas limitadas! Garanta sua 

participação. 

   Leve 1 kg de alimento não pere 

cível. 

 

 

 

 

 

 

 O SINTESPAR (Sindicato dos Téc 

nicos de Segurança do Estado do 

Paraná) vai realizar evento alusi 

vo ao “Dia do Técnico de Segu-

rança do Trabalho” no dia 25 de 

novembro a partir das 13h30, na 

Sede da FETRACONSPAR - Rua 

Francisco Torres, 427 - Curitiba. 

   Palestrantes Confirmados: 

   José Nascimento (KEBOS) 

 Uso dos Equipamentos Multigás 

   Bruno Bilbao 

   Acidentes Anunciados: Erros 

Clássicos nas Máquinas e Equipa 

mentos 

   Eduardo Rainer 

 A Precarização das Relações de 

Trabalho 
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1º Simpósio de Segurança e 

Saúde Ocupacional do CPR 

de Ribeirão Preto/SP 

São Luís/Maranhão vai receber o 1º Congresso Regional 

do Trabalho Saudável e Seguro na Pesca Artesanal 

 

   O I Congresso Regional do Tra-

balho Saudável e Seguro do Pes 

cador e da Pescadora Artesanal 

(CTSSPA) será realizado de 09 a 

12 de novembro de 2026, na ci 

dade de São Luís do Maranhão, 

com o tema central "Territórios 

de Vida e Trabalho: Perspectivas 

Sociais, Ambientais e Culturais 

sobre a Segurança e Saúde no 

Trabalho na Pesca Artesanal". O 

evento constitui um marco estra 

tégico para a valorização dos pes 

cadores e pescadoras artesanais 

e para o fortalecimento das a-

ções voltadas à promoção do tra 

balho saudável e seguro nos es 

tados do Maranhão, Pará, Amazo  

grada voltada à saúde, seguran-

ça, proteção social e sustentabili 

dade na pesca artesanal, promo 

vendo o intercâmbio entre conhe 

cimentos científicos, saberes tra-

dicionais e experiências territo-

riais. O evento reunirá pescado-

res e pescadoras artesanais, lide 

ranças comunitárias, pesquisado 

res, estudantes, gestores públi-

cos, movimentos sociais e repre-

sentantes de instituições nacio-

nais e internacionais comprometi 

das com o desenvolvimento sus-

tentável dos territórios pesquei-

ros. 

   Ao longo de três dias de pro-

gramação, serão realizadas con-

ferências, mesas-redondas, ofici 

nas, grupos de trabalho, apresen 

tações científicas, exposições cul 

turais, mostras fotográficas, exibi 

ção de e-pôsteres, estandes ins 

titucionais e espaços de troca de 

experiências voltados à valoriza 

ção dos conhecimentos tradicio 

nais e científicos relacionados à 

pesca artesanal. O Congresso pre 

tende consolidar-se como um es-

paço permanente de diálogo, arti 

culação institucional e constru-

ção coletiva de propostas para a 

promoção do trabalho saudável e 

seguro nos territórios dos povos 

das águas. 

   Mais informações/Inscrições: 

https://www.even3.com.br/1-

congresso-regional-do-trabalho-

saudavel-e-seguro-na-pesca-

artesanal-753808/ 

 

 

 

   1º Simpósio de Segurança e 

Saúde Ocupacional do CPR 

   Dia: 27/11/2026 

   das 8:00 às 13:00 

   Local: AEAARP - Rua Clemente 

Ferreira, 330 - Jardim São Luiz - 

Ribeirão Preto 

   Realização: GRTE - Gerência 

Regional do Trabalho e Emprego 

de Ribeirão Preto e AEAARP – As 

sociação de Engenharia, Arquite 

tura e Agronomia de Ribeirão 

Preto 

   Apoio Institucional: SENAI - 

SESI - SECONCI/SP – SINDUS-

CON/SP - SINTESP - Prefeitura 

Municipal de Ribeirão Preto 

   8:00 – 8:30 hs – Recepção / 

Crachás / Café de Boas Vindas. 

   8:30 – 9:20 hs: 

   Palestra: A importância de uma 

avaliação e interpretação correta 

dos agentes químicos. 

   Palestrante: Eng°. Seg. do Tra 

balho e Higienista Ocupacional - 

Plínio Frugeri. 

   Representante regional da AB 

HO (Associação Brasileira dos Hi-

gienistas Ocupacionais) 

   Eng° de Segurança do Traba-

lho e Higienista Ocupacional Cer 

tificado pela ABHO (HOC nº 0086) 

e Representante Regional. É re-

gistrado como especialista em 

Análise de Decisão de Exposição 

ocupacional no programa interna 

cional EDA Registry pela AIHA 

(American Industrial Hygiene As 

sociation). Atua como perito judi 

cial, assistente técnico e consul 

tor em Higiene Ocupacional e 

conformidade regulatória em 

SST, com vasta experiência na 

avaliação e gestão estatística de 

exposições a riscos físicos e quí 

micos. 

   9:30 – 10:20 hs: Palestra: NR 

01 - Da obrigação legal à gestão 

estratégica dos riscos com ênfa 

se a ergonomia. 

   Palestrante: Aline Cristina Ser-

vo Pedro. 

   Fisioterapeuta do trabalho com 

pós-graduação em ergonomia e 

em fisioterapia do trabalho; for-

mação em fisioterapia. 

   SESI – Serviço Social da Indus 

trial – Estado de São Paulo. 

 

   10:50 – 11:30 hs: Palestra: 

Nós, um sentir dos nossos Nós. 

   Palestrante: Jeniffer Milanese. 

   Psicóloga com especialização 

nas áreas psicossomática, análi-

se bioenergética e auriculotera 

pia. 

   SESI – Serviço Social da Indus 

trial – Estado de São Paulo. 

 

   11:40 – 12:20 hs: Palestra: 

Gestão dos riscos psicossociais 

da NR-01 nas empresas. 

   Palestrante: Dr. Fernando Akio 

Mariya. 

   Médico pela UNIFESP com 

pós-graduação em Medicina do 

Trabalho pela USP e especialista 

pela Associação Nacional de Me 

dicina do Trabalho – ANAMT / 

AMB. Coordenador do curso de 

pós-graduação em Gestão de 

Saúde Corporativa do Hospital Is 

raelita Albert Einstein. 

 
 

Podcast 100% No Alvo 
Com Engº Douglas Hakini 

https://www.youtube.com/@

podcast100porcentonoalvo 
 

 

   12:30 – 13:00 hs: O Nexo Cau-

sal entre a Falha de Engenharia 

e o Disparo de Riscos Psicosso 

ciais 

   Palestrante: WILLIAN HANNA 

FARES. 

   Engenheiro de Produção, Enge 

nheiro de Segurança do Trabalho 

e Higienista Ocupacional pela 

USP, com diversas especialida 

des. 

   Coordenador do Núcleo de SST 

do CIESP e sócio proprietário do 

grupo Confidere. 
 

   Mais informações e inscrições: 

https://aeaarp.org.br/formulario-

evento/?id=db5fd3db-0ddf-

4f46-bae2-01a05e692139 

 

 

 

 

Um levantamento da Associação 

Nacional de Medicina do Traba-

lho revela que 29,8% de todos os 

acidentes de trabalho registra-

dos no Brasil entre janeiro de 

2023 e maio de 2026 (cerca de 

548,6 mil de um total de 1,8 mi-

lhão de notificações) estão con-

centrados em apenas dez ocupa 

ções. 

   As 10 profissões com mais re 

gistros 

   1. Alimentadores de linha de 

produção: 100.481 notificações; 

   2. Pedreiros: 100.032 notifica 

ções; 

 3. Trabalhadores agropecuários 

em geral: 53.007 notificações; 

   4. Técnicos de enfermagem: 

51.957 notificações; 

   5. Faxineiros: 49.601 notifica-

ções; 

   6. Operadores de máquinas fi-

xas: 43.803 notificações; 

   7. Soldadores: 41.349 notifica-

ções; 

   8. Serventes de obras: 38.570 

notificações; 

   9. Motoristas de caminhão: 35. 

808 notificações; 

   10. Motociclistas no transporte 

de documentos e pequenos volu 

mes (motoboys): 34.004 notifica 

ções. 

   Principais causas e dados do 

estudo 

   • Mecanismos mais frequen-

tes: O impacto causado por obje 

to lançado, projetado ou em que 

da lidera as ocorrências (143. 

675 registros), seguido por conta 

to com objetos cortantes ou pene 

trantes (112.645 registros) e que 

 

das no mesmo nível. 

   - Distribuição regional: A re-

gião Sudeste concentra a maior 

parte dos casos (40,4% do total 

nacional, com 221.679 notifica-

ções), com destaque para o esta 

do de São Paulo, seguida pela re 

gião Sul (32,3%). N910 

 

nas, Bahia e Piauí. 

 

   O Congresso integra as ações 

do Programa Saúde e Segurança 

dos Povos das Águas, desenvol-

vido no âmbito do Termo de Exe 

cução Descentralizada (TED) ce-

lebrado entre a Secretaria de Pro 

teção ao Trabalho (SPT) do Minis 

tério do Trabalho e Emprego 

(MTE) e a FUNDACENTRO. Como 

uma das principais entregas do 

Projeto Trabalho Saudável e Se-

guro na Pesca Artesanal, o even 

to está articulado às ações de for 

mação cidadã, pesquisa aplica-

da, inovação social e tecnologia 

social atualmente desenvolvidas 

em 132 municípios brasileiros. 

   O principal objetivo do Congres 

so é consolidar uma agenda inte- 

Dez profissões concentram quase 

30% dos acidentes de trabalho 

http://www.norminha.net.br/
https://player.hdradios.net/player-app-multi-plataforma/7092?app-multi=1783549690
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https://www.even3.com.br/1-congresso-regional-do-trabalho-saudavel-e-seguro-na-pesca-artesanal-753808/
https://www.even3.com.br/1-congresso-regional-do-trabalho-saudavel-e-seguro-na-pesca-artesanal-753808/
https://www.youtube.com/@podcast100porcentonoalvo
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https://aeaarp.org.br/formulario-evento/?id=db5fd3db-0ddf-4f46-bae2-01a05e692139
https://aeaarp.org.br/formulario-evento/?id=db5fd3db-0ddf-4f46-bae2-01a05e692139
https://aeaarp.org.br/formulario-evento/?id=db5fd3db-0ddf-4f46-bae2-01a05e692139
https://www.jgb.com.br/
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 O Ministério Público do Trabalho 

em São Paulo (MPT-SP) ajuizou 

uma ação civil pública contra a 

Azul Linhas Aéreas Brasileiras 

S.A. por suspeita de assédio mo 

ral organizacional no setor Fis-

cal/Tributário da empresa, em 

Barueri, na Grande São Paulo. A 

ação, divulgada no dia 27/10/ 

2026, pede o pagamento de R$ 

3 milhões por danos morais cole-

tivos, além da adoção de medi 

das para prevenir e combater vio 

lações à saúde mental dos tra-

balhadores. 

   De acordo com o MPT, a investi 

gação começou em 2024, após 

denúncias de cobranças excessi 

vas, pressão psicológica, jorna-

das prolongadas e contatos fre 

quentes com funcionários fora 

do horário de expediente. Ainda 

segundo o órgão, os relatos so-

bre a gestão do setor remontam 

a 2021, com registros de recla 

mações internas entre dezembro 

daquele ano e setembro de 

2022. Novas denúncias foram fei 

tas em 2023 e 2024. 

   Durante a apuração, o órgão in 

formou que analisou documen 

tos, registros internos e comuni 

cações corporativas, além de ou 

vir trabalhadores e ex-funcioná-

rios. Os depoimentos começa-

ram em fevereiro de 2025 e fo 

ram complementados em abril 

de 2026. 

    

Denúncias incluem cobranças 

durante afastamentos 

   De acordo com a petição ini-

cial, os elementos reunidos apon 

tam para cobranças profissionais 

durante períodos de descanso, 

férias e afastamentos médicos. 

Na avaliação do MPT, as práticas 

de gestão investigadas teriam 

contribuído para o adoecimento 

mental de empregados. 

   O órgão também citou dados 

sobre afastamentos previdenciá 

rios relacionados a transtornos 

mentais e comportamentais en-

tre trabalhadores da unidade de 

Barueri. Para o Ministério Públi 

co, os indicadores reforçam a ne 

cessidade de medidas preventi 

vas contra riscos psicossociais 

no ambiente de trabalho. 

   Entre os episódios descritos na 

ação estão cobranças de traba 

lho à noite, de madrugada e nos 

fins de semana, exigência de res 

postas imediatas, metas conside 

radas  inalcançáveis,  prazos  im- 

 

 

 

 

 

O Ministério Público do Trabalho 

de São Paulo pede indenização 

de R$ 3 milhões e medidas para 

prevenir abusos no ambiente de 

trabalho 

 

possíveis e situações de cons-

trangimento diante de colegas. 

   O procurador do Trabalho Gus 

tavo Tenório Accioly também 

mencionou relatos de exclusão 

de reuniões como forma de pu 

nição, tratamento desrespeitoso 

e cobranças durante internações 

hospitalares e horários de aula. 

 
 

Universo SST PodCast 
Com Marquinhos do Sintesp e 

Edson Tomás 

https://www.youtube.com/@

universosstpodcast   
 

 

   Outro ponto destacado pelo 

procurador envolve supostas 

orientações para que funcioná 

rios trabalhassem sem conexão 

com os sistemas da empresa du 

rante os fins de semana, o que, 

segundo o relato apresentado na 

ação, impediria o registro das ho 

ras trabalhadas. 

 

MPT pede medidas de 

prevenção 

  Além da indenização de R$ 3 mi 

lhões por danos morais coleti 

vos, o MPT solicita que a Azul im 

plemente medidas permanentes 

de prevenção e combate ao assé 

dio moral organizacional. 

   Entre as providências requeri 

das estão o fortalecimento dos 

canais de denúncia, a criação de 

mecanismos de proteção contra 

retaliações, a capacitação perió 

dica de gestores e o monitora-

mento dos riscos psicossociais 

no ambiente de trabalho. 

   A ação civil pública busca res 

ponsabilizar a empresa pelas prá 

ticas apontadas na investigação 

e estabelecer medidas para evi 

tar novas ocorrências. 

   O que diz a Azul 

   Procurada pelo Portal Visão 

Oeste, a Azul informou que “não 

comenta casos sub judice”. 

 

VisãoOeste 

 

 

onda de propostas de exames de 

proficiência profissional para e-

gressos é sintoma de uma “per-

cepção sobre a má qualidade de 

les”. 

   — Mas, veja, estou falando de 

uma “percepção”, e não de um 

diagnóstico baseado em evidên-

cias de que os egressos desses 

cursos hoje sejam pior formados 

que os formados há alguns anos 

— explica. 

   Cenário repetido 

   De acordo com Helena, em ce 

nários de expansão da oferta de 

determinados cursos de ensino 

superior, como o Brasil passou 

nas últimas décadas, há sempre 

uma tendência de percebê-los 

em queda de qualidade. 

   — Isso ocorreu no passado 

com os cursos de Direito. Houve 

uma proliferação deles nos anos 

1970, 1980 e foi criada a prova 

da OAB. O que assistimos hoje é 

bastante parecido, com associa 

ções e órgãos de classe reivindi 

cando essa função reguladora 

por meio da adoção de exames 

de proficiência profissional. 

   Em nota, o MEC afirmou que o 

país dispõe de um sistema nacio 

nal de avaliação do ensino supe-

rior, coordenado pelo Instituto Na 

cional de Estudos e Pesquisas E 

ducacionais Anísio Teixeira 

(Inep), que inclui o Exame Nacio 

nal de Desempenho do Estudante 

(Enade), instrumento que permite 

identificar fragilidades, induzir 

melhorias e aplicar medidas de 

supervisão. 

O GLOBO 

 

Azul é alvo de ação do MPT por 

denúncias de assédio moral 

contra funcionários em Barueri 

 

  A criação de provas de proficiên 

cia, como a da Ordem dos Advo-

gados do Brasil (OAB), para ou-

tras profissões está avançando 

no Congresso. Duas delas, para 

médicos e veterinários, já foram 

aprovadas em pelo menos uma 

das casas legislativas. Outras 

quatro — para enfermeiros, den 

tistas, biomédicos e professores 

— também estão em tramita 

ção. Nas justificativas da maior 

parte desses projetos, parlamen 

tares levantam dúvidas sobre a 

qualidade na formação de diplo 

mados. 

   Em todos esses casos, os pro-

fissionais só poderiam começar 

a exercer a profissão após passa 

rem na prova, assim como no ca 

so dos formados em Direito atual 

mente. Na prática, isso cria uma 

barreira depois de a pessoa obter 

o diploma. 

   Um dos textos mais avançados 

foi aprovado em maio na Câma 

ra. Ele cria o Exame de Habilita 

ção Profissional em Medicina Ve 

terinária para recém-formados 

com início de aplicação cinco 

anos depois de sua aprovação 

— para isso, ainda é preciso pas 

sar pelo Senado e ser sancio-

nado pela Presidência da Repúbli 

ca. A autoria é dos deputados 

Marcelo Queiroz (PSDB-RJ) e o 

Felipe Becari (PODE-SP). 

   Conheça as propostas 

   - Enfermagem - O texto do pro 

jeto usa como argumento o cres 

cimento do número de cursos 

com baixa qualidade para justifi 

car uma prova de proficiência pa 

ra enfermeiros. 

   - Biomedicina - O projeto do se 

nador Marcos Pontes defende 

que a “a proliferação” de cursos 

de Biomedicina faz com que seja 

necessária a prova para a catego 

ria. 

   - Odontologia - Projeto apoiado 

pelo conselho da categoria, a pro 

posta da deputada Geovania de 

Sá (PSDB-SC) prevê o Exame Na 

cional de Proficiência em Odonto 

logia. 

   - Professores - O projeto do se-

nador Carlos Viana (Pode-MG) 

diz que há “crescimento de cur-

sos de baixa qualidade” e “avan 

ço da educação à distância” para 

defender o exame. 

   Na avaliação de Helena Sam-

paio, professora livre-docente da 

Faculdade de Educação da Uni-

camp e ex- titular da Secretaria 

de Regulação e Supervisão da E 

ducação  Superior do MEC, essa 

 

Criação de exames de proficiência buscam alcançar áreas como 

medicina veterinária, enfermagem, odontologia e biomedicina 

'OAB da Medicina': veja profissões que poderão ter provas: 

Professor, enfermeiro e veterinário: outras profissões 

também poderão ter prova como a 'OAB da Medicina' 

http://www.norminha.net.br/
https://player.hdradios.net/player-app-multi-plataforma/7092?app-multi=1783549690
https://softworksepi.com.br/
https://www.youtube.com/@universosstpodcast
https://www.youtube.com/@universosstpodcast
https://visaooeste.com.br/azul-e-alvo-de-acao-do-mpt-por-denuncias-de-assedio-moral-contra-funcionarios-em-barueri/
https://oglobo.globo.com/brasil/noticia/2026/11/07/professor-enfermeiro-e-veterinario-outras-profissoes-tambem-poderao-ter-prova-como-a-oab-da-medicina.ghtml
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Congresso ABERGO 2026 apresentou panorama da legislação, 

aplicação e desafios da Ergonomia no Brasil e no mundo 

 

 

   No último dia de congresso, os 

participantes conferiram um pa-

norama abrangente e atualizado 

da ergonomia brasileira, abordan 

do tanto questões históricas quan 

to as expectativas para a discipli 

na nos próximos anos durante o 

"Painel - A Ergonomia Brasileira: 

ontem, hoje e amanhã", bem co 

mo cases de sucesso em gran 

des empresas e boas práticas a-

plicadas a realidades regionais. 

 

   Acompanhe mais informações 

sobre as pautas abordadas duran 

te o congresso através das redes 

sociais da ABERGO:  

https://www.instagram.com/abe

rgo_oficial?cplk=dzgwYTE2ZjMx

YWE3   

https://www.linkedin.com/comp

any/abergo/posts/?feedView=all 

 

 

 

   Espaço qualificado de capacita 

ção e atualização técnica, o 26º 

Congresso da Associação Brasi-

leira de Ergonomia e Fatores Hu-

manos (ABERGO 2026) reuniu li 

deranças globais, especialistas 

de empresas, associações pre-

vencionistas e órgãos governa-

mentais como o Ministério do Tra 

balho (MTE) e Ministério Público 

do Trabalho para debater o futu 

ro da ergonomia e fatores huma 

nos. Impactos e avaliação do tra 

balho usando inteligência artifi 

cial (IA), gerenciamento de riscos 

ocupacionais, saúde mental, ho-

me office, limite para o manuseio 

de cargas no Brasil e ferramen 

tas como a Análise Ergonômica 

do Trabalho (AET) – incluindo o 

lançamento do Guia AET - foram 

temas abordados ao longo de 12 

fóruns, conferências e palestras 

nacionais e internacionais, work 

shops, mesas-redondas, pai-

néis, simpósios, cursos, premia-

ções para os melhores trabalhos 

aprovados (Prêmio ABERGO), ses 

sões técnicas de temas livres e 

sessões de pôsteres. 

   O evento ainda apresentou so 

luções para desafios atuais em 

prol da saúde do trabalhador, co 

mo a proposta da ABERGO de re 

dução do peso máximo de levan 

tamento de cargas, abordada no 

"Painel - Manuseio de carga, saú 

de física e mental no trabalho: ur 

gência da atualização do Artigo 

198 da CLT (de 60 kg para 

25kg)" - que reuniu representan 

tes de entidades técnicas preven 

cionistas, Ministério Público do 

Trabalho (MPT) e Justiça do Tra 

balho para atualizar um debate 

antigo, visando reverter o cená 

rio atual de afastamentos por dor 

salgia (dor nas costas) e outros 

eventos relacionados a riscos bio 

mecânicos presentes no trabalho 

com cargas pesadas. 

   E o encaminhamento de docu 

mento ao MTE para a inserção de 

um Anexo sobre home office (tra 

balho remoto) na NR-17, que pau 

tou as discussões da "Mesa-re 

donda - O trabalho em home of-

fice: uma necessidade de norma 

tização". As apresentações incluí 

ram experiências de empresas 

que adotaram o home office, 

questões legais e regulamenta 

res envolvidas, além das melho 

res práticas para garantir a efi-

ciência e bem-estar dos colabo 

radores que trabalham remota 

mente, levando em consideração 

aspectos  como  gestão de equi- 

 

 

pes, comunicação interna e infra 

estrutura tecnológica. 

Acordo de cooperação entre 

ABERGO e Ministério do 

Trabalho 

   Na manhã de 6 de novembro, 

último dia do congresso, Alexan 

dre Scarpelli, diretor do Departa 

mento de Segurança e Saúde no 

Trabalho do MTE, anunciou um a 

cordo de cooperação entre a Se-

cretaria de Inspeção do Trabalho 

(SIT/MTE) e a ABERGO. A par-

ceria é voltada à promoção de ati 

vidades técnico-científicas para 

a prevenção de doenças e aciden 

tes relacionados ao trabalho e ao 

fortalecimento da Política Nacio-

nal de Segurança e Saúde do Tra 

balho (PNSST), especialmente 

nos campos de Ergonomia e Fa-

tores Humanos. "Para nós, esse 

acordo representa algo maior 

que um instrumento administra 

tivo. Representa uma aproxima 

ção entre dois espaços que pre 

cisam conversar permanente-

mente. De um lado, o Estado, 

com suas responsabilidades de 

formular políticas públicas, regu 

lamentar, orientar e fiscalizar. De 

outro, a comunidade científica e 

profissional da Ergonomia, que 

produz conhecimento, pesquisa, 

desenvolvimento e, principalmen 

te, observa muito de perto o 

trabalho real. E é justamente o 

encontro desses dois mundos 

que nós precisamos fortalecer. 

Porque nenhuma política pública 

de SST se sustenta apenas com 

a produção de normas. E ne-

nhum conhecimento científico al 

cança todo o seu potencial trans 

formador se permanecer distan 

te das políticas públicas e das si 

tuações concretas de trabalho. 

Precisamos construir pontes en-

tre a produção científica, a regu 

lamentação, a fiscalização e a 

transformação efetiva das condi-

ções de trabalho", afirmou Scar-

pelli. 

   Na sequência, a presidente da 

ABERGO, Lucy Mara Baú, expres 

sou gratidão pela parceria e re-

forçou o compromisso da comu-

nidade de Ergonomia com a pro 

moção da SST. "Para nós, é um 

desafio e, também, uma realiza 

ção ver os nossos objetivos sen 

do atingidos. Trabalhadores e tra 

balhadoras com saúde e seguran 

 

 

ça, e empresas produtivas – é o 

custo-benefício. O que nós quere 

mos é reduzir e eliminar riscos, 

mantendo um bom desempenho 

no trabalho", comentou. 

   Materiais de apoio  

   Diversas palestras e painéis a-

presentaram materiais de supor-

te não apenas para profissionais 

atuantes em segurança e saúde 

do trabalho (SST), mas também 

para empresários, microempre 

endedores individuais (MEIs) e 

colaboradores em geral. Um de-

les é o Guia do Varejo para pe 

quenas e médias empresas, de 

senvolvido pelo SINCOVAGA – sin 

dicato que representa varejistas 

de alimentos. Os congressistas 

também tiveram acesso a um 

material desenvolvido pelo Comi 

tê Técnico de Saúde Mental e 

FRPRT, estruturado como um per 

curso prático para apoiar a inte 

gração dos fatores psicossociais 

à AEP e ao gerenciamento de ris 

cos ocupacionais. 

   Representação internacional 

   A programação pré-congresso 

contou com a Reunião do Conse 

lho da Associação Internacional 

de Ergonomia (IEA - International 

Ergonomics Association), que 

conta com 56 países federados 

representados por especialistas 

como o presidente da IEA, An-

drew Thatcher, da África do Sul; 

a vice-presidente e secretária-ge 

ral Nancy Black, do Canadá; o vi 

ce-presidente e tesoureiro Tho-

mas Alexander, da Alemanha; e 

a presidente do Comitê Perma-

nente de Padrões Profissionais e 

Educação, Verena Nitsch, tam-

bém da Alemanha. 

   Os especialistas participaram 

de programações como o "Painel 

IEA: Representação Internacional 

de Ergonomia e Fatores Huma-

nos", que teve como palestran 

tes Nancy Black e o professor e 

pesquisador Andrew Todd, da 

Rhodes University, localizada na 

África do Sul, falando sobre o pa 

pel da IEA para a transformação 

do mundo do trabalho, com des 

taque para as atividades dedica 

das à promoção da ergonomia e 

melhora da interação entre as 

pessoas e os sistemas. Além do 

"Painel - Inteligência Artificial e 

Fatores Humanos", que debateu 

temas  como  a tomada  de deci- 

 

 

sões em colaboração com IA, a 

confiança dos usuários em algo-

ritmos e a necessidade de diretri 

zes éticas para o desenvolvi-

mento e implementação de tec-

nologias de IA. Na ocasião, Tho-

mas Alexander e Verena Nitsch 

compartilharam conceitos, resul 

tados de estudos e boas práti 

cas. 

   Tecnologia, IA e transforma-

ções no mundo do trabalho 

   Tecnologias inovadoras e seus 

impactos pautaram o "Fórum Co 

mitê Técnico de Inteligência Arti 

ficial, Ergonomia e Fatores Huma 

nos - Complexidade Convergente 

na ErgonomIA - adaptação de e-

cossistemas de trabalho emer-

gentes, estratégicos e éticos", 

com palestras da PhD em Tecno 

logias da Inteligência e Design 

Digital pela PUC SP, palestrante 

e consultora em Inteligência Arti 

ficial e Novas Tecnologias Fabia 

na Raulino; e do gestor em ma-

nutenção, indicadores, custos in 

dustriais e novos investimentos 

Murilo José Pretti. E a "Mesa-re 

donda - Cyber Segurança: Fato-

res Humanos e Organizacionais 

do trabalho", que evidenciou a 

importância da conscientização 

e treinamento dos colaboradores 

em relação à segurança ciberné 

tica, bem como a implementa 

ção de medidas organizacionais 

para proteger dados e sistemas 

de possíveis ataques. 

 

 

"Universidade 
A Voz do Sesmt" 

Com Alfredo Luiz 

Todo Sábado 8 às 9 horas 

https://l.radios.com.br/r/11332 

@despertarmentaleespiritual 
 

 
 

Podcast 100% No Alvo 
Com Engº Douglas Hakini 

https://www.youtube.com/@

podcast100porcentonoalvo 
 

 
 

Universo SST PodCast 
Com Marquinhos do Sintesp e 

Edson Tomás 

https://www.youtube.com/@

universosstpodcast   
 

 

http://www.norminha.net.br/
https://player.hdradios.net/player-app-multi-plataforma/7092?app-multi=1783549690
https://www.instagram.com/abergo_oficial?cplk=dzgwYTE2ZjMxYWE3
https://www.instagram.com/abergo_oficial?cplk=dzgwYTE2ZjMxYWE3
https://www.instagram.com/abergo_oficial?cplk=dzgwYTE2ZjMxYWE3
https://www.linkedin.com/company/abergo/posts/?feedView=all
https://www.linkedin.com/company/abergo/posts/?feedView=all
https://l.radios.com.br/r/11332
https://www.youtube.com/@podcast100porcentonoalvo
https://www.youtube.com/@podcast100porcentonoalvo
https://www.youtube.com/@universosstpodcast
https://www.youtube.com/@universosstpodcast
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ESTÁ NO AR O 1º EPISÓDIO DO 
PODCAST NORMINHA! 

     Para celebrar os 17 anos da Revista Norminha, damos início a 

uma nova forma de compartilhar conhecimento, experiências e histó 

rias. 

   Neste episódio especial, Maioli, CEO da Revista Norminha, recebe: 

Raphael Lima (Ilusionista e Palestrante) e Donizetti Ferreira (Engenhei 

ro de Segurança e Consultor), marcando o início dessa nova jornada. 

REVISTA NORMINHA, 17 ANOS. NOSSA MISSÃO CONTINUA. 

Confira o episódio completo e acompanhe o Podcast Norminha. 

https://youtu.be/A2sbBv4psFM 

 

 
 

https://www.youtube.com/watch?v=JCsGN

U_sRD4&t=11s  

   Este é o link do PodCast Especial em homenagem a to 

dos os professores, em especial aos que prestam seus 

serviços na formação de profissionais da SST, treina-

mento de trabalhadores para uma prevenção verdadei 

ra! 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=Zh_beXxDJrU  

   Neste Episódio Especial falamos sobre os Eventos de SST, 

conhecimento que transforma a prevenção no Brasil. 

ACESSE NOSSA PÁGINA E ASISTA OUTROS EPISÓDIOS: 

https://www.youtube.com/@norminharevista 

 

 
 

O dia em que um líder decidiu ouvir 

   O trabalhador explicou o que 

havia observado. A equipe inter-

rompeu o início da atividade, veri 

ficou a condição e identificou um 

risco que precisava ser controla 

do antes da continuidade do ser 

viço. 

   Nenhum acidente aconteceu 

naquele dia. 

   Talvez ninguém tenha percebi-

do a importância daquele mo-

mento. Não houve sirenes, afas 

tamentos ou relatórios de emer-

gência. A produção seguiu de-

pois que as condições foram veri 

ficadas e controladas. 

   Mas uma coisa importante a-

conteceu: um trabalhador desco 

briu que podia falar sem medo. 

  E um líder descobriu, mais uma 

vez, que ouvir também é uma for 

ma de proteger. 

   Muitas vezes, imaginamos que 

a liderança em segurança se ma 

nifesta apenas nas cobranças, 

nas orientações e nas correções. 

Tudo isso tem seu lugar. Mas e-

xiste uma atitude que pode vir an 

tes de todas as outras: criar um 

ambiente em que as pessoas se 

sintam respeitadas para comuni 

car um risco. 

   Quando  um  trabalhador  tem  

medo de falar, o risco pode conti 

nuar escondido. 

   Quando ele encontra espaço 

para ser ouvido, a prevenção ga-

nha uma oportunidade. 

   A segurança de uma empresa 

não depende apenas da qualida 

de de seus equipamentos ou da 

quantidade de procedimentos 

disponíveis. Depende também da 

confiança que existe entre as 

pessoas. 

   Um líder pode ter autoridade 

para interromper uma atividade. 

Mas sua maior força aparece 

quando as pessoas também se 

sentem seguras para fazer isso, 

mesmo quando ele não está pre 

sente.    

   No fim, talvez a pergunta mais 

importante que um líder possa fa 

zer não seja “Por que você não 

cumpriu a regra?”, mas sim: 

   “Existe alguma coisa que está 

dificultando você de trabalhar 

com segurança e que ainda não 

conseguimos enxergar?” 

   Porque algumas vidas podem 

ser protegidas por uma barreira fí 

sica. Outras também dependem 

de uma conversa que alguém pre 

cisava ter coragem para come 

çar. 

   Reflexão da semana: As pes-

soas da sua equipe têm liberdade 

para falar sobre os riscos ou a-

prenderam a ficar em silêncio pa 

ra não desagradar a liderança? 

   Segurança Humanizada: ouvir 

as pessoas também é prevenir 

acidentes. 

 

 

   Conheça uma plataforma de-

senvolvida para facilitar a rotina 

de empresas e profissionais de 

Saúde e Segurança do Trabalho. 

   São 6 módulos de gestão: 

   * Entrega e controle de EPIs; 

   * Inspeção de frentes de traba-

lho; 

   * Gestão ergonômica; 

   * Registro de ações e evidên-

cias; 

   * Controle de documentos pró- 

prios e de terceiros; 

* PC Informa, com instruções em 

vídeo. 

 

   Menos burocracia, mais contro 

le e segurança para sua opera-

ção! 

     Conheça a PC Proteção: 

https://pc-
protecao.vercel.app/a

presentacao/ 

 

 

 Naquela manhã, um trabalhador 

chegou à área de serviço com o 

rosto cansado e o pensamento 

distante. 

   A atividade estava programa-

da. Os equipamentos estavam 

preparados. A equipe aguardava 

as orientações. 

   O líder se aproximou e pergun 

tou: 

   Está tudo bem? Podemos co-

meçar? 

   O trabalhador hesitou por al-

guns segundos. 

   Havia percebido uma condição 

que o preocupava, mas tinha re-

ceio de falar. Temia ser conside 

rado inseguro, ouvir que estava 

dificultando o trabalho ou rece-

ber uma resposta que já conhe-

cia: “Sempre fizemos assim e 

nunca aconteceu nada”. 

   O líder percebeu a hesitação e, 

em vez de apressá-lo, fez outra 

pergunta: 

   Você percebeu alguma coisa 

que precisamos verificar antes 

de começar? 

   Foi naquele instante que a con 

versa mudou. 

PC PROTEÇÃO – Gestão de SST 

mais simples, digital e eficiente! 

Uma plataforma para registrar, comprovar e gerir. 

http://www.norminha.net.br/
https://player.hdradios.net/player-app-multi-plataforma/7092?app-multi=1783549690
https://youtu.be/A2sbBv4psFM
https://www.youtube.com/watch?v=JCsGNU_sRD4&t=11s
https://www.youtube.com/watch?v=JCsGNU_sRD4&t=11s
https://www.youtube.com/watch?v=Zh_beXxDJrU
https://www.youtube.com/@norminharevista
https://pc-protecao.vercel.app/apresentacao/
https://pc-protecao.vercel.app/apresentacao/
https://pc-protecao.vercel.app/apresentacao/
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Justiça mantém justa causa de trabalhador que 

usou celular ao operar empilhadeira em movimento 

 

afastou a existência de dupla pu 

nição pelo mesmo fato. 

   Embora a justa causa seja a 

penalidade máxima e sua prova 

caiba ao empregador, a magistra 

da entendeu que a gravidade da 

conduta dispensava a aplicação 

prévia de sanções mais brandas, 

rompendo instantaneamente a 

confiança indispensável à manu-

tenção do vínculo de emprego. A 

sentença enquadrou a falta nas 

alíneas “e” e “h” do artigo 482 

da CLT e destacou o risco à inte-

gridade física de trabalhadores 

em uma planta industrial automo 

bilística de alta complexidade. 

   Com a manutenção da justa 

causa, foram rejeitados os pedi-

dos de aviso-prévio indenizado, 

13º salário e férias proporcio-

nais, acrescidas de um terço, 

multa de 40% sobre o FGTS e for 

necimento de guias para saque 

do fundo e habilitação no segu-

ro-desemprego. 

Justiça do Trabalho TRT 3 

 

Condomínio precisa de CIPA? 

 

 

A Justiça do Trabalho manteve a 

dispensa por justa causa de um 

trabalhador que manuseou o ce-

lular enquanto operava uma em-

pilhadeira em movimento e rea-

giu com desrespeito à aborda-

gem de um técnico de seguran-

ça. Para a juíza Anaximandra Ka 

tia Abreu Oliveira, titular da 3ª Va 

ra do Trabalho de Sete Lagoas, a 

conduta, ocorrida em uma planta 

industrial automobilística de alta 

complexidade, colocou em risco 

a integridade física dos trabalha 

dores, rompendo a confiança ne 

cessária à continuidade da rela 

ção de emprego. 

   O empregado pediu a reversão 

da justa causa. Alegou que opera 

va uma empilhadeira retrátil em 

área isolada e havia interrompido 

momentaneamente o equipa-

mento para responder a um cha 

mado profissional da chefia pelo 

telefone pessoal. Sustentou ain 

da que recebeu uma advertência 

verbal no dia do episódio e que a 

demora na dispensa caracteriza 

va perdão tácito e dupla punição 

pelo mesmo fato. Também apon 

tou a desproporcionalidade da 

medida diante de seu histórico 

funcional sem faltas. 

   A empresa defendeu que o tra 

balhador descumpriu as chama 

das “Regras de Ouro” de segu-

rança ao utilizar o aparelho du 

rante a condução do veículo in-

dustrial. Segundo a empregado 

ra, o intervalo até a dispensa foi 

necessário para apurar os fatos 

perante um comitê disciplinar in 

terno. 

   Regras de segurança 

   Ao examinar as provas, a ma-

gistrada constatou que o empre-

gado conhecia as normas inter-

nas, que proibiam o uso de celu 

lar durante a operação de veícu 

los industriais e máquinas em 

movimento. Em depoimento, ele 

reconheceu que o procedimento 

correto exigia a parada completa 

do equipamento e que o uso do 

telefone durante o deslocamento 

poderia provocar atropelamento, 

colisão e tombamento. 

  Testemunhas confirmaram que 

o celular era utilizado para trans 

mitir ordens e pedidos de servi 

ço, mas que os operadores deve 

riam parar a empilhadeira para 

verificar as mensagens ou aten-

der às ligações. Uma delas escla 

receu que não havia obrigação 

de responder imediatamente. 

   Com base nos registros da o-

corrência e na prova oral, a juíza 

concluiu que o trabalhador ma-

nuseou o telefone enquanto ma-

nobrava a empilhadeira em via 

de circulação na fábrica. Tam-

bém considerou provada a rea-

ção desrespeitosa do empregado 

para com o técnico de seguran 

ça, com palavras de baixo calão. 

   A sentença ressaltou que a per 

missão para comunicação por ce 

lular não autorizava o descum-

primento das normas de seguran 

ça: o contato deveria ocorrer 

com o equipamento plenamente 

estacionado e parado. 

   Apuração e gravidade da falta 

   A magistrada afastou as alega 

ções de perdão tácito e falta de 

imediatidade (demora na dispen-

sa). Após o episódio, o emprega- 

do ficou afastado das funções 

por dois dias, em banco de ho-

ras, para análise das medidas ca 

bíveis. Quatro dias depois, ocor-

reu a dispensa por justa causa. 

   Segundo a decisão, os poucos 

dias úteis utilizados para investi 

gar os fatos e deliberar sobre a 

punição não representaram inér- 

cia da empresa. A juíza também 

emprego a toda hora. Represen-

tante que muda a cada três me 

ses não acompanha nada. 

 

   Terceirizados: o ponto mais crí 

tico 

  Muitos condomínios terceirizam 

portaria e limpeza. E recebem em 

presas para serviços de risco: ele 

vador, caixa d’água, fachada. 

   A NR-1 pede ações integradas 

quando várias empresas traba-

lham no mesmo local. O condo-

mínio informa os riscos do lugar. 

A contratada entrega o inventário 

de riscos das atividades dela. 

   E a NR-5 tem uma regra que 

pouca gente conhece. A terceiri-

zada com 5 ou mais empregados 

no condomínio precisa nomear o 

seu próprio representante. E ca 

be ao condomínio exigir isso. 

   Na prática, monte uma rotina 

simples de controle: ASO, treina-

mentos da atividade, fichas de 

EPI, representante da NR-5 e per 

missão de trabalho quando a ta-

refa exigir. 

 

 

 

Por Herbert Bento 

contato@escoladaprevencao.com 

 

   Olá! 

   Recebo muitas perguntas de 

alunos sobre segurança do traba 

lho em condomínios. 

   Condomínio precisa de PGR? 

   Precisa de CIPA? 

   Quem responde pelos terceiri 

zados? 

   Por isso, escrevi um artigo téc 

nico e um DDS sobre o tema no 

DDS Online. 

   Hoje trago um resumo do arti-

go. 

   Condomínio é local de trabalho 

   Parece óbvio, mas muita gente 

esquece. Tem porteiro, zelador, 

faxineira, jardineiro, manuten-

ção. Tem produto químico, esca-

da, eletricidade, piscina, gara-

gem. 

   Se o condomínio tem emprega 

dos próprios, ele é uma organiza 

ção como outra qualquer para a 

NR-1. Precisa de PGR. E precisa 

de PCMSO. 

   CIPA ou representante? 

   Condomínio predial (CNAE 

8112-5/00) tem grau de risco 2 

na NR-04. 

   Com grau de risco 2, a CIPA só 

é obrigatória a partir de 51 em-

pregados. 

  A maioria dos condomínios tem 

bem menos que isso. 

   Aí entra o item 5.4.13 da NR-5: 

quem não se enquadra no Qua 

dro I e não tem SESMT precisa 

nomear um representante da 

NR-5 entre os seus empregados. 

   E aqui está o erro mais co-

mum. Muita gente acha que con 

domínio pequeno está dispensa 

do. Não está. A única dispensa 

da norma é para o MEI. 

    Mais dois detalhes que costu 

mam passar: 

   - A nomeação tem que ser for 

malizada todo ano (item 5.4.14). 

    O representante precisa de 

treinamento. Para grau de risco 

2, são no mínimo 12 horas. E, no 

caso do representante nomeado, 

pode ser todo a distância. 

   Quem nomear 

   A norma deixa a escolha com o 

condomínio. Na prática, funciona 

melhor quem conhece a rotina: 

zelador, encarregado, líder da e-

quipe. 

   Evite quem tem pouco contato 

com o dia a dia ou quem troca de  

  

http://www.norminha.net.br/
https://player.hdradios.net/player-app-multi-plataforma/7092?app-multi=1783549690
https://portal.trt3.jus.br/internet/conheca-o-trt/comunicacao/noticias-juridicas/seguranca-no-trabalho-justica-mantem-justa-causa-de-trabalhador-que-usou-celular-ao-operar-empilhadeira-em-movimento
https://www.segurancalifework.com.br
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@Loredana Aresi 

Por Loredana Aresi, SCAME 

 

    No dia 5 de novembro, data de 

abertura do evento, publicamos 

o artigo "Nova NR-10 e áreas 

classificadas: o que muda e por 

que o 5º EPEST importa para o 

Norte", em que explicamos o que 

a nova norma exige de quem tem 

área classificada e por que o en-

contro de Belém seria importan 

te para a indústria da região. 

   O 5º EPEST aconteceu nos dias 

5 e 6 de novembro, no Auditório 

Central do IFPA – Campus Be-

lém, organizado pela AEST-PA 

em parceria com o Grupo DPST. 

E confirmou a expectativa: espe-

cialistas que participaram da re-

visão da norma, a fiscalização do 

Pará e grandes indústrias da re-

gião reunidos na mesma sala, 

diante de um auditório com gran 

de público. 

   Este texto retoma aquele artigo 

e o completa com o que foi apre-

sentado no evento. 

 

Mesa da AEST-PA no Auditório Central do 

IFPA – Campus Belém, no 5º EPEST. 

 

 

Público no Auditório Central do IFPA 

durante as palestras do 5º EPEST. 

 

   A nova NR-10 explicada por 

quem a escreveu 

   Aguinaldo Bizzo de Almeida, 

engenheiro eletricista e de segu-

rança do trabalho, membro do 

grupo técnico que elaborou tanto 

a NR-10 vigente quanto a nova, 

abriu o tema com uma leitura 

das principais alterações introdu 

zidas pela Portaria MTE nº 737. 

   • Norma especial, com quatro 

anexos. O novo texto é tipificado 

como norma especial e ganha 

quatro anexos: glossário, zonas 

de risco, controlada e livre, trei-

namento e EPI mínimo contra ar-

co elétrico. 

   • Prazos. A nova redação entra 

em vigor em junho de 2027, um 

ano após a publicação. A prote-

ção adicional por dispositivo DR 

(item 10.6.4) passa a ser exigível 

nas instalações existentes um 

ano após a vigência. 

   • Integração com a NR-1. Cho 

que e arco elétrico entram no in 

ventário de riscos do PGR, com 

os métodos de trabalho e a en-

trada em operação de novas ins 

talações como critérios obrigató 

rios (item 10.3.1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   O projeto deixa de ser apenas 

um desenho e passa a ser um do 

cumento de segurança. Bloqueio 

e consignação já previstos em 

projeto, esquema de aterramen 

to definido, estudo de coordena 

ção e seletividade, estudo de e-

nergia incidente, estudo de área 

classificada (item 10.4.11) e pro 

jeto mantido atualizado "as 

built" são agora exigências explí 

citas, sob responsabilidade de 

profissional legalmente habilita-

do. 

   A desenergização também ga-

nha uma sequência obrigatória e 

prevista em projeto (item 10.13. 

1): seccionamento, constatação 

da ausência de tensão, impedi-

mento de reenergização, aterra-

mento temporário com equipo-

tencialização, proteção dos ele-

mentos energizados e dos tra-

balhadores contra o arco, sinali-

zação de impedimento e delimi 

tação da área. Uma mudança 

com impacto em todas as orga 

nizações. 

   O ponto mais provocativo foi o 

desafio deixado ao público: co-

mo classificar corretamente o ní- 

 

 

    

vel de risco quando as medidas 

de controle dependem de proce-

dimentos administrativos e, por-

tanto, do comportamento das 

pessoas? Para Bizzo, "cálculo de 

energia incidente não é análise 

de risco", e o maior perigo é a ba 

nalização do PGR. A expectativa 

é uma mudança de paradigma: 

instalações elétricas seguras por 

concepção, com prioridade para 

as medidas de controle de enge 

nharia. 

  Áreas classificadas: estudo, cer 

tificado e inspeção andam juntos 

Nas apresentações dedicadas às 

atmosferas explosivas, a mensa 

gem foi clara. A NR-10 de 2004 

já exigia equipamentos "Ex" ade 

quados ao local. A de 2026 ex 

plicita a vinculação entre o estu 

do de classificação de áreas, ago 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ra definido no glossário, os re-

quisitos de projeto, o nível de pro 

teção (EPL) e o tipo de proteção 

de cada equipamento, e a respec 

tiva certificação "Ex" (item 10.6. 

6.1.1). 

   Também ficou mais concreto o 

que se entende por proteção cole 

tiva em área classificada: aterra 

mento e equipotencialização, 

inertização de tanques, manguei 

ras e pisos condutivos, proteção 

contra descargas atmosféricas e 

DPS, detecção de gases inflamá 

veis, sistemas instrumentados 

de segurança, ventilação artifi-

cial e equipamentos elétricos, de 

instrumentação e de automação 

com certificação "Ex". 

   • Inspeções. As instalações de 

áreas classificadas devem pas-

sar por inspeções iniciais e perió 

dicas conforme as normas técni 

cas, como a ABNT NBR IEC 

60079-17 (item 10.6.6.1). 

   • Documentação. Procedimen 

tos, análises de risco e Permis 

sões de Trabalho, certificados 

dos equipamentos conforme o es 

tudo de classificação e relatórios 

de inspeção (item 10.15.5),orga- 

nizados no Prontuário das Instala 

ções Elétricas sob responsabilida 

de de profissional legalmente ha 

bilitado (item 10.15.6). 

   • Treinamento. O treinamento 

complementar "Ex" passa a ter 

no mínimo 16 horas. Na teoria: 

normas, classificação de áreas, 

tipos de proteção, certificação, 

inspeções, ferramentas e instru 

mentos de medição para áreas 

classificadas. Na prática: inspe 

ções, uso de ferramentas e ins 

trumentos e Permissões de Tra-

balho a quente e a frio. 

   • Permissão de Trabalho. Todo 

serviço em eletricidade em área 

classificada exige PT, análise de 

riscos e procedimento, executa 

dos por trabalhadores autoriza 

dos (item 10.6.6.1.2). O Anexo B 

da ABNT NBR IEC 60079-14 o-

rienta a emissão da PT em at-

mosferas explosivas de gás. 

   A lista de setores mais afeta-

dos apresentada no evento é pra 

ticamente o retrato da economia 

paraense: refinarias, terminais 

de combustíveis e produtos quí-

micos, mineradoras, siderúrgi-

cas, indústrias de alimentos, ar-

mazéns e silos de grãos, termi 

nais portuários e agroindústria. 

Da alumina da Hydro Alunorte e 

do alumínio da Albras, em Barca 

rena, aos portos de grãos e às 

usinas de dendê, o que no artigo 

anterior era uma previsão agora 

tem prazo e item de norma. 

   A tendência de fundo é a pas-

sagem de uma abordagem pres-

critiva para uma gestão integra-

da de riscos, com inspeções sis 

temáticas e cultura preventiva. 

Uma frase ouvida em Belém re 

sume bem: "o preço da seguran 

ça das instalações em atmosfe 

ras explosivas é a eterna vigilân 

cia". 

   A base técnica: NBR 5410, 

NBR 5419 e energia incidente 

   Outra mensagem que se repe-

tiu foi que a NR-10 não substitui 

as normas técnicas: ela se apoia 

nelas. NBR 5410 para baixa ten-

são, NBR 14039 para média ten-

são, NBR 5419 para proteção 

contra descargas atmosféricas e 

a série NBR IEC 60079 para at-

mosferas explosivas. Quando a 

instalação atende à NBR 5410 e 

às demais normas, ela já cumpre 

grande parte das exigências da 

NR-10. O alerta veio junto: na prá 

tica, muitas instalações não têm 

sequer estudo de seletividade. 

   • DR de alta sensibilidade 

(item 10.6.4). A proteção adicio 

nal obrigatória segue a NBR 

5410 e é estendida às áreas inter  

5º EPEST: o que Belém mostrou sobre a 
nova NR-10 e as áreas classificadas 

nas molhadas de edificações não 

residenciais, com vigência escalo 

nada para as instalações existen 

tes. 

   • Novidades da NBR 5410. 

Aplicação às instalações em vias 

públicas, verificações periódicas 

obrigatórias, detecção de sobre-

carga no neutro causada por har-

mônicas, identificação dos condu 

tores e novas classificações dos 

cabos quanto à propagação de 

chama, emissão de fumaça e ha 

logênios e resistência ao fogo. 

   • Nova NBR 5419. A análise de 

risco passa a considerar a fre-

quência de dano (F), com limites 

de 0,1 falha por ano para servi 

ços críticos e de 1 para os não 

críticos; o risco de perda econô 

mica (R4) torna-se opcional. A 

densidade de descargas atmosfé 

ricas foi revista para cima em vá 

rias capitais: em Manaus, passou 

de 0,5 para 4 descargas por km² 

por ano. A norma também reco-

nhece que não é possível prote-

ger pessoas em áreas abertas: é 

preciso sinalizar e retirá-las an-

tes das tempestades. 

   • Energia incidente. A tabela de 

EPI do Anexo IV só vale para as 

condições nele previstas (equipa 

mento, corrente máxima de falta, 

tempo máximo de eliminação e 

distância mínima de trabalho). Fo 

ra delas, é obrigatório o estudo 

de energia incidente. A distância 

segura contra o arco corresponde 

a 1,2 cal/cm², limite de queima 

dura de segundo grau. 

 

Mesa de debate do 5º EPEST: 

especialistas, fiscalização e indústria na 

mesma sala. 
 

CONTINUA NA PÁGINA 08/13 

A comparação entre os dois textos, apresentada no evento, mostra 

onde está o salto: 

Tema NR-10 vigente Nova NR-10 

Gerenciamento 

de riscos 

Tratado de forma 

genérica 

Harmonizado com os requisitos da NR-1 

Projetos Enfoque limitado Requisitos detalhados: arco elétrico, áreas 

classificadas, influências externas, 

interface com outras NRs 

Arco elétrico Menções limitadas, 

associadas à 

vestimenta 

Gestão estruturada: projeto, proteção 

coletiva, EPI, análise de risco, distância de 

segurança 

Áreas 

classificadas 

Enfoque limitado Requisito de projeto e situação de Grave e 

Iminente Risco (GIR) 

Prontuário Menor detalhamento Novos documentos técnicos e interface 

com o GRO/PGR 

EPI Critérios genéricos Compatibilidade com a energia incidente 

Treinamentos Integrados em um 

único capítulo 

Estratificados por tema 

 

http://www.norminha.net.br/
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  A Justiça do Trabalho de Campi 

nas (SP) concedeu uma liminar 

que proíbe a GI Group Brasil Re 

cursos Humanos Ltda. de reali-

zar exames médicos ocupacio-

nais por telemedicina em todo o 

território nacional. A decisão a-

tende a uma ação ajuizada pelo 

Ministério Público do Trabalho 

(MPT), que identificou a realiza 

ção de milhares de avaliações 

médicas de trabalhadores e can 

didatos a emprego de forma re-

mota. 

   A medida abrange exames ad-

missionais, periódicos, demissio 

nais, de retorno ao trabalho e de 

mudança de riscos ocupacionais 

(função). A proibição vale tanto 

para procedimentos realizados di 

retamente pela empresa quanto 

por meio de clínicas e profissio 

nais conveniados. A multinacio 

nal terá prazo de 60 dias para se 

adequar à determinação judicial. 

Após esse período, o descumpri 

mento poderá resultar em multa 

de R$ 5 mil por exame realizado 

irregularmente. 

   De acordo com o inquérito con 

duzido pelo MPT em Campinas, 

a própria empresa informou ter 

realizado 18.642 exames ocupa-

cionais por telemedicina entre ja 

neiro de 2025 e maio de 2026. 

Desse total, 18.221 foram admis 

sionais, o equivalente a 46,32% 

de todas as contratações efetua 

das pela companhia no período. 

   Antes de ingressar com a ação 

judicial, o MPT propôs a assinatu 

ra de um Termo de Ajustamento 

de Conduta (TAC), que previa pra 

zo de 90 dias para a regulariza 

ção dos procedimentos. A empre 

sa, entretanto, recusou a propos 

ta. 

   Na ação, o órgão ministerial ar 

gumentou que a realização de e 

xames ocupacionais exclusiva-

mente por telas não atende às e 

xigências de avaliação clínica 

presencial estabelecidas pelo ar 

tigo 168 da Consolidação das 

Leis do Trabalho (CLT), pela Nor-

ma Regulamentadora nº 7 (NR 7) 

e pela Resolução CFM nº 2.323/ 

2022, do Conselho Federal de 

Medicina (CFM). 

   O MPT também apresentou pa 

recer do CFM apontando que pro 

cedimentos fundamentais para a 

avaliação da saúde do trabalha 

dor, como ausculta cardíaca e 

pulmonar, palpação e aferição 

da pressão arterial, dependem 

do contato físico entre médico e 

paciente. O órgão destacou ain 

da que candidatos a emprego po 

dem não ter autonomia para re 

cusar o atendimento remoto 

quando essa modalidade é exigi 

da pela empresa contratante. 

   Ao fundamentar a decisão, o 

juiz do Trabalho Thiago Henrique 

Ament considerou que a realiza-

ção dos exames exclusivamente 

por telemedicina compromete o 

caráter clínico e preventivo das a 

valiações. ASSINE PROTEÇÃO 
 

 

Justiça proíbe multinacional 
de realizar exames 

ocupacionais por telemedicina 
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Diretoria do CREA-PA no 5º EPEST, no 

IFPA – Campus Belém. 

   Fatores humanos: a visão da 

Hydro 

   A ligação entre norma e indús-

tria ficou evidente na palestra de 

Daniele Paulino, da área corpora 

tiva da Hydro, grupo que no Pará 

reúne a Alunorte, a Albras e a mi-

na de Paragominas. O tema foi fa 

tores humanos: um campo inter-

disciplinar que une as dimen-

sões individual, cognitiva, física 

e organizacional, e que não se 

confunde com "erro humano". 
 

 

Daniele Paulino (Hydro) durante a palestra 

sobre fatores humanos no 5º EPEST. 
 

 

Fatores humanos ≠ o fator humano ≠ 

erros ou falhas humanas: um campo 

interdisciplinar. 

   Os cinco princípios da Perfor-

mance Humana e Organizacional 

(HOP) apresentados resumem a 

abordagem: pessoas cometem 

erros; culpar não corrige nada; o 

contexto dirige o comportamen-

to; aprendizagem é vital; a res-

posta dos líderes importa. 

   É a resposta, vinda da indús 

tria, ao desafio colocado por Biz 

zo. Se as pessoas erram, e erram 

mais em um contexto pouco pre 

visível, a segurança não pode de 

pender só de procedimento e trei 

namento: precisa estar também 

no próprio equipamento. 

   No estande: a segurança que fi 

ca no equipamento 

   Foi exatamente esse o tema 

das conversas no estande que a 

SCAME dividiu com a Autêntica, 

Scame Official Partner. A nova 

NR-10 pede que a segurança 

esteja no equipamento instalado, 

e não só no procedimento escri 

to, e é esse o princípio do catá-

logo SCAME para áreas classifica 

das: 

 

   • Certificação que acompanha 

o projeto. Os produtos têm certi-

ficação ATEX, IECEx, UKCA e IN 

METRO, que cobre também as 

personalizações feitas sob medi 

da pela SCAME: a compatibilida-

de com o estudo de classificação 

não se perde na montagem. 

   • Proteção coletiva no ponto de 

conexão. Nas tomadas interblo 

queadas ADVANCE-GRP[GD], o 

interruptor só liga com o plugue 

inserido, e o plugue só sai com o 

circuito desligado. Um intertrava 

mento protege mesmo quando 

alguém erra. 

   • Bloqueio verificável. Os inter 

ruptores-seccionadores ISOLA-

TORS-EX travam com cadeado 

na posição desligada: o impedi-

mento de reenergização exigido 

pelo item 10.13.1 fica visível pa-

ra quem emite a Permissão de 

Trabalho. 

   • Comando e emergência na 

zona. As estações ZENITH-P e 

COMPACT-EX[GD] levam liga, 

desliga e parada de emergência 

até o ponto de trabalho. 

   • Documentação em campo. 

Cada produto da linha Ex traz QR 

Code com acesso à ficha técnica 

e ao certificado vigente: a prova 

documental que o item 10.15.5 

pede. 

  

Estande SCAME e Autêntica no 5º EPEST, 

com Diego Tognon. 

  

No estande, conversa com visitantes 

sobre os produtos Ex da SCAME. 

 

Da esquerda para a direita: tomada 

interbloqueada ADVANCE-GRP[GD], 

estação de comando ZENITH-P com 

parada de emergência e interruptor-

seccionador ISOLATORS-EX[GD] com 

bloqueio por cadeado. 

  Até junho de 2027: sete passos 

para sair do evento com um pla 

no 

   O título do nosso artigo anterior 

prometia "dois dias para sair 

com um plano". Com base no 

que foi apresentado em Belém, 

este é o roteiro mínimo para 

quem tem área classificada: 

   1. Incluir choque e arco elétrico 

no  inventário  de  riscos do PGR, 

com análise real das tarefas e 

não apenas o cálculo de energia 

incidente. 

   2. Atualizar o projeto elétrico 

"as built", com memorial descriti 

vo como documento de seguran 

ça e, onde houver, o estudo de 

classificação de áreas. 

   3. Conferir a certificação "Ex" 

de cada equipamento contra o es 

tudo de classificação: zona e 

EPL, grupo, classe de temperatu 

ra e tipo de proteção. 

   4. Implantar um plano de ins-

peções iniciais e periódicas "Ex" 

(ABNT NBR IEC 60079-17) e ga-

rantir que reparos sigam a ABNT 

NBR IEC 60079-19. 

   5. Exigir Permissão de Trabalho 

para todo serviço em eletricidade 

em área classificada e prever no 

projeto os pontos de bloqueio pa 

ra a sequência de desenergiza 

ção. 

   6. Programar o treinamento 

complementar "Ex" de 16 horas 

para os trabalhadores autoriza-

dos. 

   7. Organizar certificados, PTs e 

relatórios de inspeção no Prontuá 

rio das Instalações Elétricas e pre 

ver o DR nas instalações existen 

tes. 

   A pergunta-chave do artigo an-

terior continua valendo: se a nova 

NR-10 já estivesse em vigor hoje, 

cada equipamento da sua área 

classificada teria certificado com 

patível com o estudo de classifica 

ção, ponto de bloqueio verificável 

e documento acessível em cam-

po? 

   Créditos: palestrantes do 5º 

EPEST 

   O conteúdo deste artigo se ba-

seia nas palestras e mesas do 5º 

EPEST, "Entre normas e práticas: 

os novos caminhos da Segurança 

do Trabalho". Nossos agradeci-

mentos a todos os palestrantes. 

   Agradecemos à AEST-PA e ao 

Grupo DPST pela organização, 

aos palestrantes e a todos que 

passaram pelo estande. 

   As equipes da SCAME e da Au 

têntica seguem à disposição para 

apoiar a especificação, a revisão 

de equipamentos existentes e a 

montagem de soluções personali 

zadas certificadas. 

SCAME Brasil: (11) 98797-2989 

scamebrasil@scamebrasil.com.br 

www.scame.com  

Autêntica, Scame Official 

Partner: 

atendimento@autentica.com.br 

www.autentica.com.br  

 

Fontes: apresentações do 5º 

EPEST (Belém, 5 e 6 de 

novembro de 2026), incluindo 

"Desvendando a nova NR-10", 

de Aguinaldo Bizzo de Almeida; 

texto da Portaria MTE nº 

737/2026. 

 

 

 

 

http://www.norminha.net.br/
https://player.hdradios.net/player-app-multi-plataforma/7092?app-multi=1783549690
https://www.lojavirtualprotecao.com.br/?_gl=1*11r7bjt*_ga*ODYyNjI0NTUuMTc4Njk4NDE1MQ..*_ga_HY9QJXJHKW*czE3OTQzOTAzODYkbzE5JGcxJHQxNzk0MzkwNTE3JGoyMyRsMCRoMA..
http://www.scame.com/
http://www.autentica.com.br/
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Publique sua empresa, seus produtos e 

serviços aqui na Norminha, e nos ajude a 

manter a nossa Missão semanal. 

contato@norminha.net.br 

WhatsApp (18) 99765-2705 

 

 

Por Lucas Martinucci 

 

  Durante um estudo sobre a Teo 

ria da Percepção do filósofo nor 

te-americano Charles Sanders 

Peirce, uma ideia me chamou 

muito a atenção: nossa capacida 

de de interpretação influencia 

nossa capacidade de percepção. 

A reflexão envolvia o processo 

cognitivo, a relação entre mente 

e mundo e a nossa capacidade 

de interpretar diferentes situa-

ções. 

   Charles Peirce não escreveu so 

bre segurança do trabalho. No en 

tanto, suas teorias sobre interpre 

tação, percepção e formação de 

hábitos oferecem uma base inte 

ressante para refletirmos sobre 

como atribuímos significado às 

situações e tomamos decisões. 

   Ao trazermos essa reflexão pa 

ra o contexto da segurança do tra 

balho, podemos dizer que a for 

ma como interpretamos uma si-

tuação influencia tanto a manei 

ra como percebemos o risco 

quanto a decisão que tomamos. 

Experiências anteriores, hábitos, 

crenças e fatores humanos como 

fadiga, estresse, excesso de con 

fiança, pressa e alienação, entre 

outros, podem ampliar, reduzir 

ou até distorcer nossa percepção 

do risco. Nesse contexto, a alie 

nação pode ser entendida como 

uma desconexão do ambiente, 

das pessoas ou da própria ativi 

dade, hoje frequentemente inten 

sificada pelo uso de dispositivos 

digitais. A combinação entre ex 

periências anteriores, hábitos, 

crenças e fatores humanos ajuda 

a explicar por que uma mesma 

condição pode ser interpretada 

de formas diferentes. 

   Nossa capacidade de interpre 

tação influencia nossa capacida 

de de percepção. 

 

   Exemplos 

   Um exemplo simples: dois cola 

boradores se deparam com o 

mesmo vazamento em uma tubu 

lação. Um deles interpreta a si-

tuação como um risco imediato e 

interrompe a atividade. O outro, 

acostumado com aquela condi-

ção e com pressa para terminar 

o serviço, considera o vazamento 

normal, continua o trabalho e tal 

vez faça apenas um ajuste impro 

visado. Ambos estão diante da 

mesma condição, mas a maneira 

como cada um a interpreta, in-

fluencia sua percepção do risco 

e a decisão que toma. 

   Sem a intenção de nos apro 

fundarmos na filosofia, mas bus 

cando relacionar as teorias de 

Charles Peirce à segurança do 

trabalho, podemos compreender 

que perceber não é apenas rece 

ber um estímulo. Aquilo que se 

apresenta aos nossos sentidos é 

imediatamente interpretado pela 

mente com base em experiên 

cias anteriores, conhecimentos e 

hábitos já formados. 

   Para ilustrar esse processo de 

forma simples, podemos utilizar 

o som de uma buzina. Ao ouvi-la, 

não percebemos apenas um 

som. Reconhecemos sua intensi 

dade e proximidade, atribuímos 

um significado a ele, como um 

alerta, uma ameaça ou até uma 

saudação, e reagimos conforme 

a situação que acreditamos estar 

acontecendo. Podemos concluir, 

por exemplo, que um carro está 

se aproximando ou quer passar 

por nós. 

   Na indústria, esse processo 

também ocorre rapidamente. Um 

ruído diferente, um pequeno va-

zamento ou uma mudança no 

funcionamento de um equipa-

mento não geram uma resposta 

segura apenas por estarem pre 

sentes. O sinal precisa ganhar 

nossa atenção e ser reconhecido 

como relevante. É justamente 

nesse processo que experiências 

anteriores, hábitos e fatores hu-

manos influenciam o que perce-

bemos, o significado que atribuí 

mos à situação e a decisão que 

tomamos. 

   Essa reflexão nos ajuda a com 

preender que um risco pode es-

tar presente sem necessariamen 

te ser percebido ou reconhecido 

como tal. Por isso, identificar pe 

rigos em um procedimento não é 

suficiente. Precisamos desenvol 

ver nas pessoas a capacidade de 

reconhecer os fatores que influ 

enciam sua percepção, notar mu 

danças, atribuir significado aos 

sinais e agir antes que uma con- 

Decodificando o risco: a relação entre 

interpretar, perceber e decidir 

 

Neste artigo, o especialista Lucas Martinucci destaca que forma 

como interpretamos uma situação influencia tanto a maneira como 

percebemos o risco quanto a decisão que tomamos 

dição se transforme em inciden 

te. 

 

   Escada de Schröder 

   Vou acrescentar outro elemen-

to a essa reflexão, hoje estudado 

pela neurociência da percepção. 

Talvez o leitor conheça a ilusão 

de ótica chamada Escada de 

Schröder, ou Schroeder. Criada 

pelo cientista alemão Heinrich 

Georg Friedrich Schröder e publi 

cada pela primeira vez em 1858, 

em um estudo sobre inversão óp 

tica, ela demonstra que uma mes 

ma imagem pode produzir duas 

interpretações visuais diferentes 

sem que o desenho sofra qual-

quer alteração. 

   Observe a figura e tente enxer 

gar primeiro a parede A como a 

parte mais próxima de você. De 

pois, mude o foco e imagine a pa 

rede B em primeiro plano. Ao al 

ternar entre A e B, a escada pa 

recerá mudar de posição, como 

se fosse vista por cima ou por bai 

xo. 

 

   A Escada de Schröder mostra 

que perceber não é apenas regis 

trar o que está diante dos olhos. 

O cérebro organiza os estímulos 

recebidos e constrói uma inter-

pretação para aquilo que vemos. 

Nesse caso, ele tende a privile 

giar uma perspectiva por vez, em 

bora possa alternar entre as 

duas. 

  Na indústria, algo semelhante a 

contece diante dos riscos. A con 

dição pode ser a mesma, mas os 

fatores humanos já menciona 

dos, nossos hábitos e a familiari 

dade com a tarefa podem influen 

ciar o que ganha nossa atenção, 

a interpretação que fazemos dos 

sinais e a decisão que tomamos. 

Esses elementos não alteram o 

risco existente, mas podem mu-

dar a maneira como ele é perce 

bido, fazendo com que um alerta 

evidente em determinado mo-

mento pareça irrelevante ou até 

normal em outro. 

   Se a percepção influencia nos 

sas decisões, a solução não está 

apenas em informar quais riscos 

existem. É preciso desenvolver a 

capacidade de perceber mudan-

ças, reconhecer os fatores que 

estão influenciando nossa leitura 

da situação e interromper o auto 

mático antes de agir. 

   Além dos controles técnicos e 

organizacionais, isso exige treina 

mento contínuo, conversas sobre 

situações reais, líderes atentos 

aos sinais do trabalho e um am 

biente em que parar, perguntar e 

pedir apoio sejam reconhecidos 

como comportamentos seguros. 

   Peirce nos ajuda a compreen 

der que entre o risco e a decisão 

existe a percepção. A Escada de 

Schröder demonstra que um 

mesmo estímulo visual pode ser 

interpretado de formas diferen 

tes. E os fatores humanos aju-

dam a explicar por que, em cer-

tos momentos, um sinal evidente 

pode perder sua força. 

   Por isso, prevenir, além de eli-

minar perigos ou criar procedi-

mentos, é também ampliar a per 

cepção das pessoas para que 

con sigam reconhecer o que está 

acontecendo dentro delas, ao re-  

 

dor delas e com quem está ao la-

do. 

   Embora Peirce e Schröder não 

tenham estudado a segurança do 

trabalho, suas contribuições po-

dem ajudar a compreender esse 

processo de interpretar uma situa 

ção, perceber o risco e reagir a 

ele. No trabalho, esse processo 

muitas vezes acontece em segun 

dos, e a forma como interpreta 

mos o que está diante de nós po 

de ser um dos fatores decisivos 

entre uma ação segura e um aci 

dente. 

 

Lucas Martinucci 

É especialista em EHS, fatores humanos e 

neurociência aplicada à segurança, além 

de Sócio-Fundador e CEO da MVP – 

Gestão de Fatores de Risco. Executivo de 

marketing global, com formação em 

Irvine, Califórnia/EUA, construiu uma 

carreira de mais de 20 anos em empresas 

multinacionais de consultoria e 

treinamento em segurança do trabalho, 

atuando na expansão de programas, 

estratégias de comunicação e iniciativas 

voltadas à gestão do comportamento e à 

transformação cultural em diferentes 

mercados. Hoje, lidera a MVP ao lado de 

seus sócios, desenvolvendo uma 

metodologia prática que integra fatores 

humanos e psicossociais para preparar 

lideranças, proteger pessoas e consolidar 

hábitos seguros dentro e fora do trabalho. 

contato@radarmvp.com.br 

www.radarmvp.com.br 

 

ASSINE A REVISTA CIPA: 

https://revistacipaeincendio.com

.br/assine/  

 

http://www.norminha.net.br/
https://player.hdradios.net/player-app-multi-plataforma/7092?app-multi=1783549690
http://www.radarmvp.com.br/
https://revistacipaeincendio.com.br/assine/
https://revistacipaeincendio.com.br/assine/
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   Como fazer a investigação de 

acidentes de trabalho? Seis eta-

pas 

   1. Atenda o acidentado e con 

trole os perigos 

  Priorize o socorro e a segurança 

da área. Interrompa atividades 

ou isole equipamentos quando 

necessário para evitar novas víti 

mas. Preservar evidências nunca 

pode atrasar o atendimento ou 

manter pessoas expostas ao peri 

go. 

   2. Preserve e registre as evi-

dências 

   Documente o local e reúna re 

gistros pertinentes: fotografias, 

condições dos equipamentos, 

proteções, procedimentos, treina 

mentos, manutenção e avalia-

ções de riscos. Registre altera 

ções feitas no cenário após o e-

vento e a origem das informa 

ções coletadas. 

   3. Ouça os envolvidos e recons 

trua a sequência 

   Entreviste trabalhadores e tes-

temunhas sem induzir respostas. 

Organize uma linha do tempo e 

separe fatos confirmados, rela-

tos e hipóteses. Não reproduza 

condições perigosas em simula-

ções para tentar demonstrar co 

mo o acidente ocorreu. 

   4. Identifique os fatores contri-

buintes 

   Examine equipamentos, proce 

dimentos, organização do traba 

lho, manutenção, comunicação e 

medidas de proteção. Pergunte 

quais barreiras deveriam evitar o 

evento  e  por  que não funciona- 

 

ventos. Pelo artigo 22 da Lei nº 

8.213/1991, a comunicação de-

ve ser feita à Previdência Social 

até o primeiro dia útil seguinte ao 

acidente e, em caso de morte, 

imediatamente à autoridade com 

petente. A CAT é devida mesmo 

quando não há afastamento. 

   Para os empregadores obriga-

dos ao eSocial, a comunicação é 

feita pelo evento S-2210, confor 

me a documentação técnica do 

eSocial. A NR-1 não fixa um pra 

zo geral único para concluir o re 

latório de investigação. 

 

   Quem é responsável pela inves 

tigação de acidentes de traba-

lho? 

   A organização responde pelo 

cumprimento das exigências da 

NR-1. A condução e o acompa-

nhamento envolvem profissio-

nais e representantes conforme 

a estrutura existente: 

    SESMT: quando constituído, 

conduz ou acompanha investiga 

ções de acidentes e doenças, 

nos termos da NR-4, item 4.3.1. 

    CIPA: acompanha as análises 

e propõe medidas quando neces 

sário, conforme a NR-5, item 

5.3.1, alínea f. 

 

    Trabalhadores e lideranças: 

contribuem com relatos sobre a 

atividade, as condições reais de 

execução e os problemas obser 

vados. 

   A análise não deve presumir 

culpa nem tratar um relato isola 

do como conclusão comprovada. 

 

ses, considerar o trabalho real, 

dados da organização, dados epi 

demiológicos e informações dos 

trabalhadores, e usar as evidên-

cias para aprimorar a prevenção. 

   1.5.4.4.6, alínea d: Revisar a a 

valiação de riscos na ocorrência 

de acidentes ou doenças relacio 

nadas ao trabalho. 

   1.5.5.1.1, alínea d: Adotar me-

didas preventivas quando as con 

clusões das análises indicarem 

essa necessidade. 

   A NR-1 não impõe um método 

único de investigação. A técnica 

escolhida deve ser adequada ao 

evento e permitir uma análise do 

cumentada e consistente. 

   É obrigatório investigar quase 

acidentes? 

   Quando um evento perigoso po 

deria ter consequências graves, 

sua análise é obrigatória, mesmo 

que ninguém tenha se ferido 

(item 1.5.5.5.1.1). Uma carga pe 

sada que cai sem atingir traba-

lhadores, por exemplo, pode re-

velar uma falha séria de preven 

ção. Isso não significa que todo 

incidente sem lesão tenha auto-

maticamente o mesmo potencial 

de gravidade. 

   E as doenças relacionadas ao 

trabalho? 

   A NR-1 também exige sua aná 

lise. É necessário considerar as 

condições de exposição, os da-

dos epidemiológicos e as infor-

mações dos trabalhadores, arti-

culando os resultados com o PC 

MSO e a avaliação dos riscos, 

com respeito ao sigilo médico. 

"Faltou atenção" não fecha uma investigação de acidente! 

Investigação de acidentes de trabalho: como fazer 

cluindo a análise de suas causas. 

   1.5.5.5.1 e 1.5.5.5.1.1: Anali 

sar acidentes, doenças relaciona 

das ao trabalho e eventos perigo 

sos que poderiam ter consequên 

cias graves. 

   1.5.5.5.2: Documentar as análi 

   Investigar o acidente substitui 

a emissão da CAT? 

   Não. A Comunicação de Aciden 

te de Trabalho (CAT) cumpre 

uma obrigação previdenciária; a 

investigação busca compreender 

a  ocorrência e  prevenir novos e- 

 

A investigação de acidentes de trabalho é um processo de 

coleta de evidências, reconstrução dos fatos e análise dos 

fatores que contribuíram para uma ocorrência. Envolve 6 

etapas: atendimento e controle dos perigos, preservação de 

evidências, entrevistas, identificação dos fatores contribuintes, 

definição de medidas preventivas e verificação dos resultados. 

Conforme a NR-1, a análise deve ser documentada e suas 

conclusões utilizadas para aprimorar a prevenção, sem limitar 

a investigação à busca de culpados. 

ram. A referência a “erro huma 

no”, isoladamente, não explica to 

do o contexto de uma ocorrência. 

   5. Defina as medidas preventi 

vas 

   Estabeleça ações ligadas aos 

fatores identificados, com respon 

sáveis, prazos e prioridades. Res 

peite a hierarquia de prevenção 

prevista no item 1.4.1, alínea g, 

da NR-1: eliminação dos fatores 

de risco, minimização e controle 

por medidas de proteção coleti-

va, medidas administrativas ou 

de organização do trabalho e, por 

fim, proteção individual. Verifique 

se o mesmo problema existe em 

outros setores. 

   6. Documente e verifique os re 

sultados 

   Registre evidências, conclu-

sões e ações. Depois, acompa-

nhe o desempenho das medidas 

de forma planejada, como deter-

mina o item 1.5.5.3.2 da NR-1: 

verifique se as ações foram exe 

cutadas e continuam aplicadas, 

inspecione locais e equipamen 

tos, monitore as condições am-

bientais e exposições quando a 

plicável e considere a participa 

ção dos trabalhadores e da CIPA, 

quando houver. Um treinamento 

realizado ou alguns meses sem a 

cidentes não comprovam, sozi-

nhos, que o risco está controlado. 

Se o acompanhamento indicar 

ineficácia, as medidas devem ser 

corrigidas (item 1.5.5.3.2.1). 

 

Fernando Zanelli 

Reconhecido como um dos maiores 

especialistas do Brasil em EPIs de Raspa e 

Vaqueta, acumula mais de 25 anos de 

experiência prática e aprofundada em toda 

a cadeia produtiva: do curtimento do 

couro à entrega do produto final. 

 

 

Por Fernando Zanelli 

Zanel EPIs em Raspa e Vaqueta 

 

   A investigação de acidentes de 

trabalho busca esclarecer o que 

aconteceu, quais fatores contri-

buíram para a ocorrência e como 

evitar sua repetição. Não basta 

identificar a ação imediatamente 

anterior ao acidente: é preciso e 

xaminar as condições de traba 

lho e os controles que deveriam 

impedir o evento. 

   A NR-1 exige a análise de aci 

dentes, doenças relacionadas ao 

trabalho e eventos perigosos 

com potencial de consequências 

graves. A seguir, veja as exigên 

cias, as etapas de investigação e 

como usar os resultados na ges 

tão de SST. 

   O que é investigação de aciden 

tes de trabalho? 

   É o processo de reunir evidên 

cias, reconstruir os acontecimen 

tos e identificar fatores técnicos, 

humanos e organizacionais asso 

ciados a uma ocorrência. A finali 

dade é orientar medidas de pre 

venção sustentadas pelos fatos, 

não procurar culpados. 

   Qual a diferença entre investi-

gação e análise de acidentes de 

trabalho? 

   Na prática, os termos se com-

plementam. A investigação enfa 

tiza a coleta de evidências e a re 

construção do evento; a análise 

de acidentes de trabalho inter-

preta essas informações para 

compreender os fatores contri-

buintes e definir medidas preven 

tivas. Uma nova hipótese pode 

exigir a coleta de outras evidên 

cias. 

   Acidente, incidente e quase aci 

dente são a mesma coisa? 

   Não. Na linguagem da gestão 

preventiva, acidente é uma ocor 

rência que provoca lesão ou a-

gravo à saúde; incidente é uma 

ocorrência relacionada ao traba 

lho que pode ou não causar da 

no; e quase acidente é aquela 

em que o dano não se concre-

tizou, embora houvesse poten-

cial. A caracterização jurídica do 

acidente de trabalho segue os 

critérios da Lei nº 8.213/1991. 

   O que a NR-1 exige sobre a a-

nálise de acidentes? 

A NR-1 estabelece obrigações es  

pecíficas sobre o tema, a maioria 

no capítulo 1.5, com redação vi-

gente desde 26 de maio de 

2026: 

   1.4.1, alínea e: Definir previa-

mente os procedimentos a ado-

tar em caso de acidente  ou do-

ença relacionada ao trabalho, in- 

http://www.norminha.net.br/
https://player.hdradios.net/player-app-multi-plataforma/7092?app-multi=1783549690
https://www.jgb.com.br/
https://zanel.com.br/analise-de-acidentes-do-trabalho/?utm_medium=email&utm_campaign=investigacao_de_acidentes_de_trabalho_como_fazer&utm_source=RD+Station
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  O ato inseguro está relacionado 

diretamente como o trabalhador 

compreende a relação homem-

máquina. Está relacionada direta 

mente ao comportamento e a 

conduta do trabalhador e, toda 

vez que este desrespeita procedi 

mentos e realiza sua atividade de 

maneira incorreta, é um ato inse 

guro. Até mesmo quando o traba 

lhador se expõe, seja de forma 

consciente ou não, a situações 

de riscos de acidente no traba 

lho. Então, atos inseguros são a 

queles provenientes de dúvidas 

do ser humano que podem colo 

cá-lo em risco, gerando conse 

quências ou não. São comporta 

mentos que colocam em risco 

sua própria segurança e a de co 

legas de trabalho, ou a integri 

dade dos processos e máquinas, 

equipamentos e ferramentas. 

   O ato inseguro é toda ação, o-

missão ou comportamento huma 

no que descumpre normas, leis, 

regras, recomendações procedi-

mentos de segurança ou boas 

práticas, expondo o trabalhador 

profissional ou terceiros a riscos 

de acidentes e sua origem na 

conduta do indivíduo. 

   O ato inseguro é aquela condu 

ta definida por decisão, opção ou 

escolha de alguém, que por de-

corrência disto vem causar ou 

contribuir para um acidente. 

   Uma falácia reproduzida por 

“especialistas” na imprensa e 

por leigos nas redes sociais afir 

ma que toda evolução do conhe 

cimento humano é resultado de 

um negacionismo, e que a ciên-

cia só evolui por conta das pes 

soas que se recusam a acreditar 

na verdade estabelecida.  

   O ataque à ciência, levam a 

muito contestar não apenas teo-

rias científicas específicas que 

contradizem seus preceitos ideo 

lógicos, mas também questionar 

a própria ciência como base para 

a formação de um conhecimento 

embasado sobre o mundo e para 

a educação. O mito popular de 

que a ciência leva sempre a ver 

dades e certezas é tão impreciso 

quanto aquele que afirma que a 

ciência é apenas mais uma teo 

ria, equivalente a qualquer outra. 

   O trabalhador profissional, sin-

dicatos representativos da clas-

se ou a gerência negam o risco 

do ato inseguro, baseando-se 

em um histórico indutivo falho, 

quando “burlar essa norma deu 

certo ontem, logo dará certo ho-

je”. O risco é real, porém subs 

tituído intelectualmente por uma 

falsa sensação de controle. 

 

   No contexto de segurança do 

trabalho, o negacionismo do ato 

inseguro refere-se à resistência 

psicológica, cultural ou comporta 

mental em aceitar que uma de 

terminada conduta oferece ris-

cos reais ou que uma falha foi 

causada por um erro humano 

consciente. Logo, em vez de re-

conhecer o comportamento de 

risco, o indivíduo ou a cultura or 

ganizacional minimiza, racionali 

za ou nega a existência do pe-

rigo.  

   Diante desta situação normali-

zada, a ilusão de invulnerabilida 

de faz com que o trabalhador pro 

fissional acredite que acidentes 

só ocorrem com os outros, pois 

ele se apoia no argumento de 

que “sempre fez assim e nunca 

aconteceu nada”. Cria a normali 

zação do desvio, quando compor 

tamentos de risco repetidos pas 

sam a ser vistos como normais 

ou necessários para agilizar o tra 

balho, perdendo o caráter de irre 

gularidade. Assim como resulta 

no ceticismo técnico, quando o 

questionamento ou deboche das 

normas, regras, recomendações, 

leis relacionados com a seguran 

ça, serão classificadas como “bu 

rocracia excessiva”, levando a 

transferências de culpa no ime 

diato momento de atribuição do 

risco exclusivamente a fatores ex 

ternos ignorando a própria esco 

lha de burlar uma regra de segu 

rança. 

   Para fundamentar estudos aca 

dêmicos sobre o negacionismo 

aplicado ao ato inseguro na Se 

gurança e Saúde no Trabalho 

(SST), é essencial transitar no 

senso comum para constructos 

teóricos validados pelas ciências 

sociais, Psicologia Comportamen 

tal e Engenharia de Fatores Hu-

manos. Logo, no ambiente aca 

dêmico, o termo mais preciso e 

amplamente referenciado para o 

negacionismo institucional e indi 

vidual do risco é a normalização 

do desvio, desenvolvido pela So-

cióloga norte-americana Diane 

Vaugh, em seu estudo sobreo aci 

dente do ônibus espacial Challen 

ger, quando morreram todos os 

tripulantes por um ato irresponsá 

vel do diretor e seus assistentes 

engenheiros. 

   Para explicar o negacionismo 

ao nível do indivíduo, o porquê de 

o trabalhador atuar contra a pró 

pria integridade física e psíquica, 

sua fundamentação teórica deve 

incluir os constructos da Psicolo 

gia Comportamental. 

O indivíduo busca ativamente su 

pervalorizar dados que confir-

mam sua crença de que a tarefa 

é segura  sem proteção, ignoran    

do as estatísticas formais de aci 

dentes surgindo o viés de confir 

mação. 

   Quando o trabalhador sabe, co 

nhece que a regra existe, mas es 

colhe não seguir, por opção. 

Aqui, para eliminar o desconforto 

mental de se expor ao perigo, ele 

recorre a justificativas negacio-

nistas: “as regras da empresa 

são burocráticas demais” ou “o 

equipamento tira minha agilida 

de”. 

   A palavra negacionista se tor-

nou um dos termos depreciativos 

mais utilizados no Brasil. Porém, 

nem sempre ele é definido com 

precisão, em toda a sua comple 

xidade e nuances. A utilização er 

rônea de conceitos pode cria con 

fusões epistêmicas com noções 

adjacentes, que não equivalem 

ao negacionismo, como ceticis 

mo, ignorância, pseudociência 

ou agnotologia. 

   De um ponto de vista mais li 

teral, a primeira situação envol-

vendo uma negação, e a mais 

simples delas, é quando se nega 

aquilo que não ocorreu ou que 

realmente não existe. Nesse ca-

so, a negação procede e é ver-

dadeira e legítima. Também é 

possível negar, deliberada e 

conscientemente, algo que exis-

te ou que ocorreu para, se abster 

de suas consequências, se a rea 

lidade fosse admitida. Neste ca-

so, o comportamento de nega-

ção equivaleria a uma mentira in 

tencional. Porém, entre estes 

dois polos, há estados mentais 

mais sutis, numa zona interme 

diária onde se sabe das coisas 

pela metade. 

   A negação deve sua popularida 

de à Psicanálise, que a concebia 

como um mecanismo de prote-

ção ao ego. Mais especificamen 

te, o conteúdo reprimido de uma 

ideia ou de uma imagem poderia 

abrir caminho até a consciência, 

sob a condição de ser negado. A 

negação refere-se a um meca-

nismo de defesa, em grande par 

te inconsciente, pelo qual uma 

pessoa não quer entrar em con-

tato com algum sentimento, pen 

samento, desejo ou questão psi-

cológica que traga desconforto e 

angústia, negando-a. 

   A negação inclui aspectos cog-

nitivos, como o não reconheci-

mento de fatos fortemente ev-

idenciados, aspectos afetivos, 

com distanciamento de even-

tuais perturbações emocionais, 

dimensões éticas, como não re-

conhecer a responsabilidade mo 

ral diante de situações que preju 

diquem outras pessoas e aspec 

tos comportamentais como a o-

missão em situações de risco. 

 

   Há ato inseguro se vítima de a 

cidente tinha capacidade de: I-

entender o caráter inseguro do 

ato praticado na ação ou omis-

são, mobilizando os recursos cog 

nitivos necessários em estado de 

higidez física, e lI), querer adotar 

a conduta segura adequada. As-

sim, a vítima do acidente de tra 

balho é imputável se era capaz 

de entender e querer agir ade-

quadamente, mas, livremente, 

escolheu a conduta em alguma 

medida significativa.  

   Há ato inseguro quando a víti-

ma, ao pular do baú do cami-

nhão, ao invés de utilizar a esca 

da ou solicitar apoio, circunstân 

cia que afasta a responsabiliza 

ção da organização, não haven 

do como atribuir a culpa a esta, 

   O Tribunal Regional manteve a 

improcedência da pretensão por 

entender que a organização de-

monstrou que o acidente de tra 

balho causador da amputação de 

nível 1/3 distal de coxa esquerda 

decorreu de ato inseguro prati-

cado pela vítima. Destaca que a 

prova documental demonstrou 

que o equipamento contava com 

vários itens de segurança adicio 

nados à máquina original, que 

não foram utilizados, mesmo 

diante do conhecimento do meca 

nismo de funcionamento da lim 

peza nos anos anteriores sempre 

com o equipamento desligado. 

Consigna-se evidência do ato in-

seguro e imprudente ao realizar 

a manutenção da máquina com 

a rosca ligada, a seu pedido, e 

sentado na parte superior do e-

quipamento, agindo de forma in-

segura e imprudente.  

   A culpa exclusiva da vítima o-

corre quando, em que pese o 

cumprimento das normas legais, 

convencionais, contratuais, regu 

lamentares, técnicas por parte 

da organização e em homena-

gem ao dever geral de cautela, o 

empregado sofre acidente, única 

e exclusivamente em vista de 

sua conduta. 

   Há o ato inseguro do autor, por 

que operou maquinário estranho 

a sua função, e sem habilidade 

para tanto. 

   A organização não concorreu 

para o ano suportado pela vítima, 

tampouco poderia evitá-lo, res-

tando caracterizada a culpa ex-

clusiva da vítima, com o rompi-

mento do nexo causal. Por isso 

não há como atribuir qualquer 

conduta ilícita a organização, 

não havendo se falar em sua res-

ponsabilização civil pelo infortú-

nio ocorrido, de modo que as in 

denizações postuladas na pre-

sente reclamação desaguam na 

improcedência. 

Negacionismo do Ato Inseguro no Ambiente Acadêmico 
 Engenheiro de Segurança do Tra 

balho, Gilmar Ortiz, Mestre em Se 

gurança do Trabalho e Membro 

da Pastoral Operária, em 2016 

alertava incoerentemente que, os 

acidentes de trabalho são sem-

pre causados por culpa das em-

presas, inocentando integralmen 

te os trabalhadores. Com esta 

crença e apoio de Dom Antônio 

Celso Queiroz da Conferência Na-

cional dos Bispos do Brasil-CN 

BB, foi lançado oficialmente na é 

poca, a campanha “Acidentes de 

Trabalho, culpa da vítima”?  

   Palavras infelizes do Presidente 

do Sindicato dos Técnicos de Se-

gurança do Trabalho do Estado 

de São Paulo-SINTESP em uma 

Live recente para Programa de 

Risco, com conteúdo para técni-

cos de diversos níveis, engenhei-

ros e profissionais de SSMA: 

   - “Profissional que trata aciden 

te de trabalho considerando o ato 

inseguro, para mim é criminoso. 

Para mim já vai para linha do cri 

me. E aí a gente precisa de evo 

luir ao ponto de manter os con-

ceitos em SST. Olha a evolução 

que estou pedindo. A única coisa 

que estou pedindo é que a gente 

evolua a ponto de manter con-

ceitos, trabalhar com conceitos 

de SST, porque quando temos 

conceitos bem estruturados, não 

desvirtuamos o caráter profissio-

nal. Então vamos definir o ato in 

seguro: incompetência técnica 

do profissional do Serviço Espe-

cializado em Engenharia de Segu 

rança e Medicina do Trabalho-

SESMT em não diagnosticar o 

que realmente levou ao acidente 

e doença do trabalho. Isto é ato 

inseguro. Porque quando formos 

estudar qualquer acidente, qual-

quer um, pode trazer o que tiver, 

envia, para mim. Eu vou trazer 

uma proposta de probabilidade 

de uma condição. Pode ser hu-

mana, organizacional, de equipa-

mento. É uma condição. Ai se a 

tribuirmos simplesmente ao tra-

balhador, ao ato, pé criminoso, é 

uma incompetência técnica já de 

finida”. 

   Essas duas narrativas infelizes 

na área de SST nos estimula aos 

objetivos de estudos, debates e 

reflexões sobre o tema, quando 

nos perguntamos: os gestores 

das organizações são seus em-

pregados?  

   Não será, como querem al-

guns, que o ato inseguro seja eli-

minado por uma simples “lei go 

vernamental federal”. Podere-

mos até mudar o nome para Com 

portamento Inseguro, mas a es-

sência do desequilíbrio permane 

cerá evidente perante a realidade 

e confessada através de perícias 

forenses após a ocorrência. 

 Jorge Gomes 

Comendador SST 2022 

 

    

http://www.norminha.net.br/
https://player.hdradios.net/player-app-multi-plataforma/7092?app-multi=1783549690
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 A Fundacentro realiza, em 08 de 

dezembro de 2026, das 9h às 

16h, no Centro Técnico Nacional 

(CTN), em São Paulo, um evento 

alusivo ao Dia Internacional das 

Pessoas com Deficiência. A pro-

gramação presencial ocorrerá no 

auditório da instituição situado à 

rua Capote Valente, 710 – Pi-

nheiros – SP, e transmissão pelo 

YouTube.  

   Celebrado em 03 de dezem-

bro, o Dia Internacional das Pes-

soas com Deficiência foi instituí 

do pela Assembleia Geral da Or-

ganização das Nações Unidas 

(ONU), em 1992. A data busca 

promover os direitos e o bem-es 

tar das pessoas com deficiência 

e ampliar a conscientização so-

bre sua participação na vida polí 

tica, social, econômica e cultu 

ral. Também reforça a importân 

cia de eliminar barreiras à acessi 

bilidade e à igualdade de oportu 

nidades.  

   Nesse contexto, o encontro pro 

põe reflexões sobre o enfrenta-

mento  ao  capacitismo, discrimi- 

nação contra pessoas com defi-

ciência, construção de ambien-

tes de trabalho inclusivos, segu-

ros e saudáveis.   

   A atividade é destinada a pes-

soas com deficiência, represen-

tantes de recursos humanos, ser 

vidores e demais interessados, 

para debater a eliminação de bar 

reiras que dificultam sua plena 

participação na sociedade e no 

mundo do trabalho, reafirmando 

o compromisso da Fundacentro 

com a segurança e a saúde no 

trabalho e o respeito aos direitos 

humanos.  

   A programação também presta 

rá homenagem a Eliane Vainer 

Loeff, técnica aposentada da Fun 

dacentro, realizadora da temáti 

ca envolvendo os direitos das 

pessoas com deficiência no mer-

cado de trabalho na instituição. 

   Inscrições e certificação  

   As inscrições para participação 

presencial devem ser realizadas 

pelo formulário Google 
Forms,  até as 15h de 07 de de-

zembro, ou até o preenchimento 

das vagas. 

   Para os participantes presen-

ciais, haverá certificação median 

Fundacentro debate inclusão e direitos das 

pessoas com deficiência 

 

 

  Em uma sociedade que valoriza 

tanto a produtividade, os resulta 

dos e as conquistas, é possível 

passar os dias cumprindo metas 

e acumulando realizações sem, 

necessariamente, sentir que es-

tamos vivendo uma vida com sen 

tido. A agenda pode estar cheia, 

mas o que realmente preenche a 

existência? 

 

   Muitas vezes, o sentido da vida 

está nas pequenas escolhas coti 

dianas: nos vínculos que cultiva 

mos, no trabalho que realizamos 

com significado, nos afetos, no 

aprendizado e na contribuição 

que oferecemos ao outro. 

 

   Do ponto de vista psicológico, 

encontrar sentido está relaciona 

do à percepção de pertencimen 

to, coerência e direção. Não signi 

fica ter todas as respostas ou vi  

te assinatura das listas de pre-

sença ou inscrição pelo QR code 

disponível na recepção do as-

guão. Quem acompanhar a trans 

missão poderá obter certificado 

mediante acesso ao link disponi 

bilizado na descrição do vídeo e 

preenchimento da avaliação. 

 

 

 

   - 08 de dezembro de 2026  

   - das 9h às 16h    

   - Centro Técnico Nacional da 

Fundacentro, Rua Capote Valen 

te, 710, Jardim Paulista, São Pau 

lo/SP. 

  

 

 
 

Para além de cumprir agenda 
ver sem dificuldades, mas encon 

trar razões para seguir, mesmo 

diante das incertezas. E o propó 

sito não é imutável: transforma-

se à medida que amadurecemos 

enfrentamos desafios e descobri 

mos novas possibilidades. 

 

   Passamos uma parcela signifi 

cativa da vida trabalhando, e am 

bientes que reconhecem as pes 

soas para além de seus resulta 

dos favorecem experiências pro-

fissionais mais saudáveis e signi 

ficativas. Afinal, ninguém deveria 

precisar abrir mão de seus valo 

res, de sua saúde ou de sua iden 

tidade para alcançar o sucesso. 

 

   Para além de cumprir a agenda 

e estarmos tão ocupados tentan 

do chegar a algum lugar, talvez o 

maior desafio seja não esquecer 

de viver o caminho, reconhecen 

do sentido e propósito em cada 

passo da nossa existência. 

 

 

      Quando a CLT e as primeiras 

Normas Regulamentadoras co-

meçaram a estruturar a Seguran 

ça e Saúde no Trabalho no Bra 

sil, o cenário era muito diferente. 

Em 1978, com a publicação da 

Portaria nº 3.214, que aprovou 

as primeiras NRs, uma das gran-

des missões era levar regras, pro 

cedimentos e uma cultura de pre 

venção para dentro das empre 

sas. Naquele momento, conhe-

cer a legislação já representava 

um diferencial importante. Minis 

tério do Trabalho e Emprego — 

NRs 

  Hoje, o cenário mudou comple-

tamente. Temos muito mais infor 

mação, tecnologia, sistemas, in-

dicadores e profissionais prepara 

dos. O problema é que justamen 

te por isso saber citar uma NR, 

preencher um documento ou ela 

borar um relatório já não é sufi 

ciente para diferenciar alguém 

no mercado. 

 
 

O novo profissional de SST 

nais que consigam transformar 

dados em decisões, tecnologia 

em produtividade, conhecimento 

técnico em soluções e prevenção 

em resultado. 

   Por isso, quem trabalha com 

SST precisa começar a ampliar o 

próprio repertório. Aprender análi 

se de dados, inteligência artifi-

cial, automação, gestão de ris-

cos, comunicação, investigação 

de acidentes e gestão de projetos 

pode fazer uma enorme diferen 

ça. Não para abandonar o conhe 

cimento tradicional, mas para so 

mar novas competências a ele. 

   Também existe uma habilidade 

que continuará sendo extrema-

mente valiosa mesmo com toda a 

tecnologia. 

   Saber observar o trabalho real. 

   Nenhum sistema conhece uma 

operação melhor do que quem es 

tá próximo dela. Conversar com 

trabalhadores, observar uma ativi 

dade, entender os improvisos, 

perceber as dificuldades e desco 

brir por que determinado controle 

não funciona como deveria conti 

nuam sendo competências funda 

mentais. 

   O profissional de SST do futuro 

não será aquele que sabe mais ar 

tigos de lei de cabeça. 

   Será aquele que consegue pe-

gar uma exigência legal, enten-

der o risco por trás dela e trans-

formar tudo isso em uma solução 

simples, eficaz e possível de apli-

car. 

 
 

“Café com Segurança” 

@cafecomsegurancaoficial 

https://www.instagram.com/cafeco

msegurancaoficial?igsh=cWpkdjcz

MWF5NmZ5 

Toda sexta-feira, 7h30 com 

Engª IvaBella 
 

 

   Talvez essa seja a grande mu-

dança. 

   No passado, o diferencial esta-

va muito ligado ao conhecimento 

das regras. 

   Hoje, o diferencial está na capa 

cidade de transformar conheci-

mento em resultado. 

   E existe uma pergunta que todo 

profissional de SST deveria fazer 

de vez em quando. 

   Se todos os profissionais da mi 

nha área conhecessem as mes-

mas NRs que eu conheço, o que 

faria uma empresa escolher justa 

mente a mim? 

   A resposta talvez seja o melhor 

mapa para decidir o que 

aprender daqui para frente. 

 

 

COMO ACESSAR AS 
EDIÇÕES DE 
NORMINHA? 

 

NOSSO NOVO SITE: 
www.norminha.net.br 

 

NO GRUPO DE WHATS  
“NORMINHA GRATUITO”: 
https://chat.whatsapp.com/EIr4

4iiPgKFJF04XZhDSSO 
 

NO CANAL DO TELEGRAM: 

https://t.me/norma2009 
 

INSTAGRAM, SIGA-NOS: 
https://www.instagram.com/

revista_norminha/  
 

OU ADICIONE NOSSO WHATS 

(18) 99765-2705 NO SEU 

GRUPO QUE IREMOS POSTAR 

AS EDIÇÕES SEMANALMENTE. 

 

Ou receba no seu e-mail, 

basta pedir no: 

contato@norminha.net.br 
 

Revista Norminha: 

 

Nossa Missão pessoal/profissional; 

Nosso Dízimo do Conhecimento! 

Desde 18 de Agosto de 2009. 

52 semanas por ano; 52 edições 

por ano! 

 

Maioli 

Comendador de Honra da SST 

Professor Honoris Causa 

   Conhecer a legislação continua 

sendo fundamental, mas o profis 

sional que vai se destacar será 

aquele que conseguir fazer algo 

além de conhecer a regra. Será 

aquele que consegue olhar para 

o risco, entender o processo, con 

versar com a operação e encon 

trar uma solução que realmente 

funcione. 

  Pense em uma situação co-

mum. Um profissional identifica 

uma condição inadequada e sim 

plesmente registra a não confor 

midade. Outro profissional encon 

tra a mesma situação, mas pro 

cura entender por que ela existe, 

conversa com quem executa a 

atividade, avalia a causa, verifica 

os controles existentes e propõe 

uma solução que possa ser apli 

cada de verdade. Os dois conhe 

cem a NR. Mas entregam valores 

completamente diferentes. 

   É aí que começa a diferença. 

   O mercado está cada vez mais 

interessado em profissionais que 

saibam resolver problemas, e 

não apenas apontá-los. Profissio  
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Por Cássio Betine 

 

      Dá uma olhada rápida ao seu 

redor agora. É quase certeza que 

você vai encontrar alguém curva 

do sobre uma mesa, martelando 

dedos num teclado mecânico, ou 

andando pela calçada feito um 

zumbi moderno, escorregando 

os polegares na telinha de vidro. 

A gente já se acostumou tanto 

com essa coreografia diária que 

nem paramos para pensar no ab-

surdo que ela representa. O mun 

do mudou de ponta a ponta, mas 

a nossa ponte oficial para des-

carregar o pensamento numa 

máquina ainda é a mesma enge-

nhoca inventada por Christopher 

Sholes em 1868 para máquinas 

de escrever mecânicas não trava 

rem as hastes. 

   Sim, lá se vão mais de cento e 

cinquenta anos de hegemonia do 

velho padrão QWERTY. Trocou-

se a fita de tecido com tinta pelo 

fósforo verde, depois pela tela re 

tina e pelo touch screen, mas a 

mecânica pesada continuou a 

mesma. E aí você pode me dizer: 

"mas, e o comando de voz?". 

Pois é. A voz parecia a herdeira 

natural desse trono, mas esbar 

rou num muro muito prático da 

vida real. Ninguém em sã cons-

ciência quer ditar uma mensa-

gem confidencial do banco numa 

cafeteria movimentada, e traba-

lhar num escritório aberto com 

trinta pessoas berrando com 

seus computadores ao mesmo 

tempo é a receita perfeita para o 

caos mental - imagine o caos! 

   Ai que tá o grande lance. A ver 

dadeira virada de chave não vem 

do barulho. Vem do silêncio abso 

luto. Nos laboratórios de neuro-

ciência e engenharia de interface 

mundo afora, uma tecnologia si-

lenciosa e quase invisível já co-

meçou a desmontar essa lógica 

centenária: a eletromiografia (téc 

nica que capta os impulsos elé-

tricos gerados pelos músculos) 

de fala subvocal. O nome é es-

quisitão mesmo, mas a física por 

trás disso é fascinante e, curio 

samente, totalmente biológica. 

   Repare no que está acontecen 

do. Enquanto você lê este artigo, 

ou quando formula mentalmente 

uma resposta para alguém antes 

de abrir a boca, o seu cérebro já 

está mandando micropulsos elé-

tricos para as cordas vocais, pa 

ra a língua e para a laringe. Você 

não emite som nenhum, a boca 

continua fechada, mas os nervos 

da  garganta  disparam.  O corpo 

 

 

Publique sua empresa, seus produtos e serviços 

e nos ajude a manter a Missão. (18) 99765-2705 

 

      O programa de Certificação e 

Selo de Reconhecimento na PSP 

para Organizações foi concebido 

como uma estratégia de alto va 

lor para o mercado corporativo, 

transformando a capacitação téc 

nica em um ativo reputacional, 

operacional e competitivo de lon 

go prazo. A iniciativa visa garan 

tir que a metodologia desenvolvi 

da por Washington Barbosa e di 

fundida pela Escola Prevenir Tra 

gédias através da Segurança Pro 

ativa seja efetivamente integrada 

 
 

Certificação de Organizações, Unidades 

e Setores no Prêmio Seguranca Proativa 

(PSP) Ouro, Prata e Bronze 

 

 

a rotina fabril, serviço, governan 

ça das organizações e outras. 

   Mais informações em: 

https://gestaoproativawb.blogsp

ot.com/2026/10/certificacao-

de-organizacoes-unidades-

e.html 

   É necessário desenvolver estu-

dos aprofundados sobre grandes 

acidentes/tragédias, descobri 

que existem poucas pesquisas 

de destaque nesta área, no Brasil 

e mundo. 

   É importante compreender co-

mo ocorre a Construção Social 

dos Riscos e congregar as con-

tribuições da Engenharia, da So-

ciologia e da Psicologia sobre es 

te tema, mais em: 

https://gestaoproativawb.blogsp

ot.com/2026/08/introducao-da-

mentoria-de-

washington_01162087586.html  

   Validação internacional pelo 

Phd Marko Solimaqui: 

https://youtu.be/K-

COzEauiBY?is=WfX7R8NDtqjzw

6pq  

   E-mail para contato: 

washington.fiocruz@gmail.com  

 

   Saudações, 

   Prof. Eng. Washington Barbo-

sa, DSc pela COPPE/UFRJ, com 

atuação profissional desde 1984 

em organizações em funções de 

gestão e técnica 

   Fundador e Coordenador da Es 

cola Prevenir Tragédias e do La-

boratório de Pesquisa da Enge-

nharia de Segurança Proativa 

(LaPESP) 

   Autor de tese de doutorado so 

bre Prevenção de Tragédias pre-

miada no CREA-RJ e eleita uma 

das melhores teses da COPPE 

UFRJ 

   Acelere o Aprendizado, Busque 

a Excelência e a Continuidade da 

sua Organização com a Escola 

Prevenir Tragédias através da Se 

gurança Proativa. 

 

 

O Teclado Vai Virar Peça de Museu 
Mais Rápido do que Você Pensa 

 

vas ganham de volta a fluidez de 

conversar sem depender da digi-

tação lenta. 

   Muitos já chamam isso de "te 

lepatia sintética". Só que, diferen 

te do hype dos implantes cere-

brais invasivos que exigem cirur 

gia, essa abordagem lê apenas a 

periferia do sistema nervoso hu-

mano de forma leve e externa. 

   A história da tecnologia é a his 

tória de fazer sumir tudo o que o 

cupa espaço e cansa o corpo. Vi 

mos cabos virarem ondas de rá 

dio, discos e fitas virarem nuvem 

e bibliotecas gigantescas cabe-

rem numa unha de silício. O pró 

ximo item a evaporar diante dos 

nossos olhos — e bem debaixo 

do nosso nariz — com certeza, 

será a necessidade de digitar. O 

teclado foi um companheiro fiel 

por um século e meio, mas no mo 

mento em que a tecnologia apren 

der a ouvir o nosso silêncio, te-

clar vai parecer tão jurássico 

quanto dar corda num relógio de 

parede. Pode ter certeza disso. 
 

 

Cassio Betine: 

Pós-graduado em Tecnologias da 

Aprendizagem, Bacharel em Artes e 

Desenho Industrial. Coordenador e Mentor 

de Negócios e Eventos. Autor de livros, 

artigos e produtor de conteúdos diários 

sobre Tecnologia, Inovação e 

Comportamento. 

 

 

 

“Café com Segurança” 

@cafecomsegurancaoficial 

https://www.instagram.com/cafec

omsegurancaoficial?igsh=cWpkdjc

zMWF5NmZ5 

Toda sexta-feira, 7h30 com 

Engª IvaBella 
 

 

 

Plantão da Segurança 
Informação/Prevenção/Proteção 

Com Thiago Viana 

https://www.youtube.com/@

ThiagoViana-q6q  
 

 

 

"Universidade 
A Voz do Sesmt" 

Com Alfredo Luiz 

Todo Sábado 8 às 9 horas 

https://l.radios.com.br/r/11332 

@despertarmentaleespiritual 
 

 

 

Podcast 100% No Alvo 
Com Engº Douglas Hakini 

https://www.youtube.com/@

podcast100porcentonoalvo 
 

 

 

Universo SST PodCast 
Com Marquinhos do Sintesp e 

Edson Tomás 

https://www.youtube.com/@

universosstpodcast   
 

 

Sala Virtual ANATEST 
Toda Quinta – 19 horas 

Com Armando Henrique 

https://www.youtube.com

/@anatestoficial  
 

 

Blog do Laercio Silva 
https://laerciojsilva.bl

ogspot.com/?m=0  
Segurança do Trabalho; 

Prevenção de Acidentes; 

Notícias e Artigos Relevantes 
 

 

 

está, na prática, preparando a 

mecânica da fala sem pronun 

ciá-la. 

   O pulo do gato está num negó 

cio chamado sensores vestíveis. 

Esqueça fios pendurados ou ca 

pacetes medonhos. Estamos fa-

lando de dispositivos minúsculos 

(muuuuito minúsculos), seme-

lhantes a um adesivo discreto co 

lado atrás da orelha ou na linha 

do maxilar, que captam esses mi 

croimpulsos elétricos com altíssi 

ma fidelidade (já tem até fones 

de ouvidos que emite pulsos e 

não sons). A partir daí, modelos 

de linguagem treinados tradu-

zem essa intenção de fala em tex 

to limpo e comandos diretos na 

tela, em tempo real – bem louco 

isso, né! 

   Pegou a visão do que isso pode 

significar no nosso dia a dia? Vo 

cê pode responder a um e-mail 

complexo enquanto caminha no 

meio de uma multidão sem tirar 

o celular do bolso e sem mexer 

os lábios. Pode navegar por plani 

lhas, disparar alertas ou buscar 

dados durante uma reunião sem 

que ninguém ao lado veja um úni 

co movimento de dedo. Em am 

bientes industriais ou centros 

cirúrgicos, onde as mãos preci 

sam ficar absolutamente livres 

ou esterilizadas, o profissional 

passa a dialogar com as máqui 

nas em silêncio. E o mais emo-

cionante de tudo: pessoas que 

perderam as cordas vocais ou 

enfrentam  doenças  degenerati- 
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